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1.1. ÂMBITO DO PLANO 

Na realidade portuguesa, no final do século passado e início do séc. XXI, assistiu-se à polarização dos 

padrões de mobilidade, traduzida pela primazia da utilização do transporte individual automóvel, fruto 

da intensificação das taxas de motorização na generalidade do país. 

O mote de que a qualidade de vida passa pela facilidade das deslocações em automóvel e pela 

rapidez/facilidade de chegada aos destinos em transporte individual, gerou grandes dificuldades ao 

nível da mobilidade nos centros urbanos. Os congestionamentos de tráfego e a poluição atmosférica e 

sonora são alguns dos problemas originados pelo aumento progressivo do número de veículos 

automóveis em circulação, podendo, estes, ser responsáveis pela diminuição da qualidade de vida nos 

centros urbanos. 

As opções de mobilidade tomadas pelas políticas mais recentes têm-se orientado para novas 

estratégias de gestão da mobilidade, promovendo formas sustentáveis de deslocação, enquadradas 

nos novos desígnios de promoção da eficiência energética, patentes no Portugal 2020. 

Assim, tem vindo a ser fomentada a consciencialização para o estabelecimento de uma nova cultura 

de mobilidade nas vilas e cidades, com a promoção de padrões de mobilidade sustentável, onde 

paralelamente à priorização dos modos suaves de deslocação, se prime pela racionalização da 

utilização do transporte individual automóvel. 

No seguimento deste novo paradigma, têm vindo a ser adotados instrumentos a nível nacional e 

internacional que consubstanciam novas tendências que convergem na sustentabilidade dos sistemas 

de mobilidade dos vários territórios. Apesar de o presente documento se designar como Plano de 

Mobilidade e Transportes (PMT), nomenclatura que remete para os estudos tradicionais de tráfego e 

transportes, pretende-se que os seus objetivos sejam convergentes com os dos Planos de Mobilidade 

Urbana Sustentável (PMUS). Estes constituem-se como um documento estratégico e operacional que 

serve de instrumento de atuação e sensibilização, que fomente a articulação entre os diferentes modos 

de transporte, visando a implementação de um sistema integrado de mobilidade de uma forma 

racional, que permita diminuir o uso do transporte individual e, simultaneamente, garanta a adequada 
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mobilidade das populações, promova a inclusão social, a competitividade, a qualidade de vida urbana 

e a preservação do património histórico, edificado e ambiental. 

O concelho de Odivelas, assim como o restante território nacional, apresenta alguns fatores críticos 

para a qualidade do ambiente urbano, devido ao crescente congestionamento do trânsito e 

consequente diminuição da segurança rodoviária, as frágeis condições de vivência urbana, a 

diminuição das condições de conforto para a circulação pedonal e ciclável, a poluição ambiental e a 

escassez de espaços públicos para fruição pelas pessoas. 

É, assim, objetivo do presente Plano encontrar soluções sustentadas de mobilidade para a resolução 

dos problemas relacionados com a circulação automóvel, estacionamento e transportes públicos, 

priorizando as questões relacionadas com a promoção dos modos suaves e ativos, nomeadamente, a 

circulação pedonal e ciclável, por forma a viabilizar a adoção de políticas de gestão da mobilidade mais 

saudáveis. 

A estratégia adotada pelo plano deverá atingir os objetivos explícitos em planos e orientações de nível 

nacional e internacional, não ignorando as estratégias da Área Metropolitana de Lisboa, o Plano Diretor 

Municipal e outros instrumentos de gestão territorial bem como o Plano de Estrutura da Rede Viária 

para o Concelho de Odivelas. 

O presente documento corresponde ao relatório da Fase 4 do Plano de Mobilidade e Transportes, que 

contém o programa de execução, meios e fontes de financiamento e sistema de monitorização, 

apresentando-se com a seguinte organização: 

▪ Enquadramento Geral: Inclui um breve enquadramento à temática da mobilidade e 

transportes, objetivos principais, bem como a organização de todo o estudo e a organização do 

presente documento. 

▪ Programa de Execução: Apresenta as ações propostas na fase de planos de ação, bem 

como o custo inerente, fundos de financiamento e as interdependências existentes entre 

ações. 

▪ Governância: Identifica os principais intervenientes no desenvolvimento e implementação do 

programa de execução elaborado. 

▪ Monitorização: Apresenta os indicadores a considerar para um correto alcance dos objetivos 

elencados nas ações.  
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1.2. OBJETIVOS DO PLANO 

De acordo com o definido em sede do caderno de encargos para a elaboração do presente plano, 

consideram-se como objetivos principais: 

a) Alterar a repartição modal nas deslocações a favor dos transportes públicos e dos meios 

suaves, (pedonal e ciclável), melhorando as condições de mobilidade das populações. 

b) Aumentar a qualidade da mobilidade e do ambiente urbano, aumentando as sinergias que 

possam resultar da complementaridade entre os diversos modos de deslocação. 

c) Melhorar o funcionamento da rede de transporte coletivo urbano com a reestruturação da rede 

para uma boa cobertura territorial e temporal. 

d) Aumentar a segurança, o conforto e a qualidade dos espaços prioritários ao peão e à bicicleta 

e limitar as condições de uso do automóvel nos centros urbanos mais sensíveis. 

e) Executar políticas diferenciadas de estacionamento tendo em conta as necessidades 

específicas dos residentes, dos empregados, dos visitantes, dos pendulares e dos operadores 

de logística urbana. 

f) Reduzir os volumes de tráfego motorizado. 

g) Reduzir a necessidade de transporte e reduzir a relação entre o crescimento económico e 

crescimento em termos de transporte. 

h) Reduzir impactes ambientais, dando resposta aos diferentes requisitos ambientais impostos. 

i) Reduzir o tráfego relacionado com as emissões de gases com efeito de estufa e consumo 

energético. 

j) Melhorar o desempenho ambiental do sistema de transportes, procurando o equilíbrio entre o 

transporte eficiente de pessoas e bens e os respetivos custos, e o impacte ambiental reduzido. 

k) Reduzir o impacte negativo sobre a saúde dos cidadãos e privilegiar modos de transporte 

saudáveis. 

l) Melhorar a acessibilidade oferecida pelo sistema de transportes a todos os cidadãos. 

m) Melhorar a qualidade de vida. 

n) Melhorar a integração do planeamento de transportes com outros instrumentos de 

planeamento. 
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o) Enquadrar o Plano de Mobilidade de acordo com as orientações estratégicas gerais definidas 

no Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável da Área Metropolitana de Lisboa. 

p) Melhorar o desempenho ambiental do sistema de transportes, integrando o Plano de 

Mobilidade com o plano de Mobilidade Elétrica a desenvolver no âmbito da Rede Nacional da 

Mobilidade Elétrica. 
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1.3. ORGANIZAÇÃO DO PLANO 

O Plano de Mobilidade e Transportes de Odivelas subdivide-se em quatro fases: 

Fase 1 – Caracterização e Diagnóstico: teve como principal objetivo a compreensão do 

funcionamento do sistema de transportes e do modelo de mobilidade, englobando todos os modos de 

transporte e a sua articulação, refletindo a sua relação com o uso do solo e considerando os seus 

impactes na qualidade do ambiente urbano. 

A fase compreendeu a recolha e análise de informação essencial para a execução do plano, bem 

como a análise da situação atual e dos mecanismos gerais das deslocações, incidindo sobre os vários 

modos de transporte e respetivas sinergias com o ordenamento do território. 

De forma sintética, procedeu-se à caracterização das infraestruturas viárias, do trânsito automóvel, da 

mobilidade suave, do sistema de transporte coletivo rodoviário, do estacionamento, da intermobilidade, 

da logística urbana, da qualidade do ambiente urbano e da segurança rodoviária. 

Fase 2 – Condicionantes e Objetivos do Plano de Mobilidade: teve como objetivo identificar os 

elementos que permitem definir a visão futura em termos de mobilidade. 

Esta fase foi dividida em três grupos: 

▪ Condicionantes: constituem acontecimentos, projetos ou simples fatores, que apresentam um 

estatuto de permanência e que se sobrepõem à capacidade operativa; 

▪ Objetivos: correspondem à explicitação das intenções a prosseguir em termos de mobilidade 

sustentável. Os objetivos devem ser realistas e definidos conjuntamente com o executivo 

municipal. Tendo em vista a avaliação do grau de alcance de cada objetivo, é ainda necessária 

a sua quantificação, sempre que possível, isto é, a sua tradução em metas, expressas em 

unidades ou escalas adequadas; 

▪ Cenários: procuram refletir evoluções distintas do que se considera ser as principais forças 

motrizes que influenciam o sistema de mobilidade e o setor dos transportes. 

Fase 3 – Planos de Ação: esta fase, tendo como base a caracterização e diagnóstico da mobilidade, 

apresentou um conjunto de planos de ação para as diferentes áreas de intervenção na área da 

mobilidade. Os planos de ação servirão de estratégia para a implementação do Plano de Mobilidade e 

Transportes de Odivelas. 

Nesta fase foram definidos os seguintes planos estratégicos: 
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▪ Plano de Circulação: elaboração do esquema de circulação com proposta de hierarquização 

viária, sentidos de circulação e sinalização, onde se apontaram as incongruências existentes, 

assim como se propôs o fecho da rede ou a eventual definição de novas ligações e a sua 

articulação com o tecido urbano existente. 

▪ Plano Pedonal: verificação da possibilidade de implementação de áreas de prioridade ao 

peão, áreas predominantemente pedonais e outras ações que fomentem e permitam 

incrementar a utilização desse modo de transporte, não ignorando a melhoria das condições 

de acessibilidade e mobilidade para todos. 

▪ Plano Ciclável: elaboração do masterplan da rede ciclável e desenvolvimento de soluções-

tipo de intervenção. 

▪ Plano de Estacionamento: definição de políticas de estacionamento e regimes de gestão, 

através de medidas organizacionais físicas e tarifárias, bem como o desenvolvimento de novos 

regulamentos para a concessão de estacionamento na via pública e em parques. 

▪ Plano de Logística: regulamentação das operações de carga e descarga, acesso de veículos 

prioritários, residentes; comerciantes e demais veículos específicos. 

▪ Plano de Transportes Públicos: elaboração de estratégias de articulação entre as diferentes 

redes de transporte coletivo e a identificação de intervenções que promovam a melhoria dos 

serviços.  

Fase 4 – Programa de Execução, Meios e Fontes de Financiamento e Sistema de Monitorização: 

tem como objetivo primordial a apresentação de um plano de ação e execução para um período de 10 

anos, sem prejuízo das propostas com visão a mais longo prazo. O plano distribui as ações, 

cronologicamente, apresenta custos de implementação discriminados e indica possíveis Fontes de 

Financiamento Público, Quadros Comunitários e/ou outros. Por fim, nesta fase, será também 

apresentada uma proposta de um Sistema de Monitorização da Mobilidade para o Concelho de 

Odivelas. 
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2. PROGRAMA DE EXECUÇÃO 
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O presente capítulo sintetiza, sobre a forma de fichas, as medidas apresentadas no âmbito do Plano 

de Mobilidade e Transportes de Odivelas e operacionaliza a estratégia de intervenção desenvolvida na 

Fase III do plano. 

As medidas são, assim, apresentadas sobre a forma de “Fichas de Ação”, que pretendem constituir-se 

como documentos orientadores de cada uma das intervenções propostas. Em cada ficha constam as 

componentes principais, que se consideram relevantes para a implementação das medidas, a saber: 

• Designação da Ação – contém o nome atribuído à ação; 

• Objetivo estratégico – identifica os objetivos estratégicos para os quais a ação contribui; 

• Objetivo setorial – identifica os objetivos específicos nos quais a ação se enquadra; 

• Descrição – apresenta a caracterização da ação para a sua efetiva compreensão; 

• Entidade responsável – identifica a(s) entidade(s) responsável(eis) pela execução/promoção 

da intervenção; 

• Temporalidade – corresponde à indicação da primazia de ordem de realização da intervenção 

decorrente do que se considera ser a prioridade em termos de horizonte temporal para a sua 

concretização. Assim, adotou-se a seguinte classificação: 

o Curto prazo – ações a executar até 2021; 

o Médio prazo – ações a executar até 2024; 

o Longo prazo – ações a executar até 2030. 

• Custos previstos – apresenta os valores médios aproximados a considerar na implementação 

das ações. Os valores indicados não incluem o IVA às taxas em vigor. 

• Interdependências – apresenta a ação ou conjunto de ações que estão relacionadas e que, 

desenvolvidas no conjunto, permitem atingir, de forma mais cabal, os objetivos definidos; 

• Resultados esperados – enuncia os efeitos expectáveis com a implementação da ação. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 1 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.01 Revisitar o centro histórico e os núcleos antigos de Odivelas nas suas 

múltiplas facetas e temas 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percursos 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

Urge a necessidade de preservar o património histórico e arquitetónico de Odivelas e, 

para isso, torna-se as áreas do centro histórico e dos núcleos antigos, com a 

definição de percursos pedonais contínuos e confortáveis e, consequentemente, a 

redefinição dos acessos ao automóvel, salvaguardando as operações de logística e o 

acesso a veículos de residentes e emergência. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ URBACT 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.07 

→ P.1.08 

→ P.1.11 

→ P.1.15 

→ P.1.18 

→ P.2.01 

→ P.4.03 

→ P.4.04 

→ P.4.06 

→ P.4.07 

→ P.4.11 

→ P.4.12 

→ P.4.13 

→ P.4.15 

→ P.4.17 

→ P.5.01 

→ P.5.02 

→ P.5.04 
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RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida, espera-se o aumento da continuidade das áreas 

predominantemente pedonais e das áreas privilegiadas aos modos suaves. 

Acredita-se, também, num usufruto do espaço urbano por parte dos residentes e dos 

visitantes, assim como do aumento da divisão modal correspondente ao modo 

pedonal e consequente diminuição da utilização do transporte individual motorizado. 

Isto levará certamente a uma melhoria da qualidade do ambiente urbano e aumento 

progressivo da conscientização da população para o ganho de qualidade de vida 

resultante da humanização dos espaços, sem a interferência de veículos 

motorizados. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 2 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.02 Restabelecimento de unidades de vizinhança – zonas de coexistência nos 

bairros de baixa densidade 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percursos 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

Os bairros de baixa densidade constituem-se numa boa base para a concretização 

das zonas de coexistência, uma vez que se apresentam como unidades homogéneas 

predominantemente residenciais onde as atuais particularidades das vias já verificam 

condições para a sua materialização. No entanto, atualmente, estas áreas 

apresentam diversos constrangimentos à circulação pedonal e automóvel associados 

a problemas de estacionamento, sendo que grande proporção da faixa de rodagem 

em vias de perfil estreito encontra-se normalmente ocupada por veículos automóveis 

estacionados de forma abusiva, comprometendo a qualidade do espaço público. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 200€/m2  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ URBACT 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.07 

→ P.1.08 

→ P.1.11 

→ P.1.15 

→ P.1.18 

→ P.2.01 

→ P.4.03 

→ P.4.04 

→ P.4.06 

→ P.4.07 

→ P.4.11 

→ P.4.12 

→ P.4.13 

→ P.4.15 

→ P.4.17 

→ P.5.01 

→ P.5.02 

→ P.5.04 
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RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a implementação das zonas coexistência espera-se obter quarteirões e bairros 

mais humanizados, em que o foco está na pessoa e não no veículo, com todas as 

vantagens que daí advêm.  

A redução das velocidades praticadas pelos veículos automóveis e a diminuição do 

tráfego traduzem-se em espaços urbanos mais humanizados, seguros e confortáveis, 

nos quais a poluição sonora e atmosférica é menor. Estabelecimento de um ambiente 

particularmente seguro para os utilizadores mais vulneráveis do espaço público, isto 

é, peões e ciclistas.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 3 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.03 Restabelecimento de unidades de vizinhança – zonas 30 na cidade clássica 

P.1.04 Restabelecimento de unidades de vizinhança – zonas 30 nos bairros 

P.1.05 Restabelecimento de unidades de vizinhança – zonas 30 nos bairros de baixa 

densidade 
 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percursos 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

Parte do edificado de Odivelas é constituído por blocos de diferentes formas de 

implantação e de variadas alturas, fechados em si mesmos, e que se articulam na 

sua envolvente com zonas verdes ou praças que registam volumes consideráveis de 

tráfego de atravessamento e estacionamento, comprometendo, assim, a 

humanização e a apropriação do espaço público pelos residentes. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 200€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ URBACT 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.07 

→ P.1.08 

→ P.1.11 

→ P.1.15 

→ P.1.18 

→ P.2.01 

→ P.4.03 

→ P.4.04 

→ P.4.06 

→ P.4.07 

→ P.4.11 

→ P.4.12 

→ P.4.13 

→ P.4.15 

→ P.4.17 

→ P.5.01 

→ P.5.02 

→ P.5.04 
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RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a implementação das zonas 30 espera-se obter quarteirões e bairros mais 

humanizados, destinado ao usufruto dos peões e ciclistas e não dos veículos.   

A redução das velocidades praticadas pelos veículos automóveis e a diminuição do 

tráfego traduzem-se em espaços urbanos mais humanizados, seguros e confortáveis, 

nos quais a poluição sonora e atmosférica é menor.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 4 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.06 O desenho no entorno das escolas e equipamentos desportivos 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal modo de deslocação aos equipamentos 

escolares e desportivos. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percursos 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Potenciar as deslocações em modo pedonal entre os principais polos 

geradores/atractores de viagens. 

 

DESCRIÇÃO 

As áreas envolventes aos equipamentos escolares e desportivos constituem-se como 

locais de particular sensibilidade na gestão da mobilidade, onde, tendencialmente, as 

viagens geradas por estes equipamentos têm vindo a ser efetuadas em transporte 

individual, dada a suposta comodidade superior dos veículos automóveis e, também, 

o aumento das distâncias entre casa e o trabalho/escola.  

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Escolas 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 200€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.11 

→ P.1.14 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.1.18 

→ P.4.03 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

→ P.4.12 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida, espera-se o aumento da continuidade das áreas 

predominantemente pedonais na envolvente dos equipamentos, onde se crie 

condições para que os utilizadores, de forma autónoma, possam se deslocar em 

segurança, através de itinerários confortáveis. Espera-se também um aumento do 

peso deste modo na repartição modal do município.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 5 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.07 Implementar medidas de mobilidade e urbanismo tático 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percursos 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 
DESCRIÇÃO 

A adoção de medidas de urbanismo tático pressupondo a implementação de medidas 

temporárias e reversíveis que poderão iniciar projetos a longo prazo, potenciando o 

valor da cidade e um novo pensamento sobre os hábitos e os espaços.  

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.6.01 → P.6.02 

 RESULTADOS 
ESPERADOS 

Mudança de mentalidades, com a implementação progressiva de medidas que 

promovam a mobilidade urbana sustentável. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 6 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.08 Promover a evolução das praças para zonas exclusiva ou parcialmente 

pedonais  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percursos 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caracterização e diagnóstico identificaram alguns problemas nas praças 

existentes, uma vez que, não permitem o seu total usufruto enquanto espaços de 

vivência. Torna-se, assim, essencial transformar as praças exclusivamente pedonais 

que possibilitem o total usufruto por parte do peão.   

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 200€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ URBACT 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.07 

→ P.1.08 

→ P.1.11 

→ P.1.15 

→ P.1.18 

→ P.2.01 

→ P.4.03 

→ P.4.04 

→ P.4.06 

→ P.4.07 

→ P.4.11 

→ P.4.12 

→ P.4.13 

→ P.4.15 

→ P.4.17 

→ P.5.01 

→ P.5.02 

→ P.5.04 

 RESULTADOS 
ESPERADOS 

Espera-se, com esta medida, tornar as praças exclusivamente pedonais, com a 

adoção de medidas que mitiguem a invasão dos veículos. Prevê-se, também, um 

aumento da quota modal correspondente ao modo pedonal. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 7 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.09 Introduzir sinalética direcional e de informação vocacionada para o peão  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Criar dinâmicas nas deslocações pedonais, potenciando, também, os passeios 

como um forte fator de socialização, além da sua função natural de deslocações. 

 

DESCRIÇÃO 

As cidades, até então, foram desenhadas em função do automóvel, fenómeno que se 

tem contrariado com a implementação de soluções de planeamento urbano destinado 

a deslocações com recursos a modos mais sustentáveis, encabeçados pela utilização 

dos modos suaves de transporte. Com esta medida propõe-se dotar o concelho de 

Odivelas de sinalização específica direcionada para as deslocações pedonais, 

sobretudo, em locais estratégicos, que orientem o peão até aos principais 

equipamentos e pontos de interesse.  

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas Associações de residentes e comerciantes 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 
Placa: 103,17€/uni. 

Poste: 409,79€/uni. 

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas → POR Lisboa 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.07 

→ P.1.11 

→ P.1.12 

→ P.1.13 

→ P.1.14 

→ P.1.15 

→ P.1.16 

→ P.1.18 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Alteração da repartição modal das deslocações, através da otimização das redes 

pedonais, com uma correta implementação de sinalética para o peão, de forma a 

facilitar as deslocações realizadas no modo pedonal. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 8 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.10 Criar o mapa metro-minuto pedonal em diversos suportes 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Criar dinâmicas nas deslocações pedonais, potenciando, também, os passeios 

como um forte fator de socialização, além da sua função natural de deslocações. 

→ Potenciar as deslocações em modo pedonal entre os principais polos 

geradores/atractores de viagens. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caracterização e diagnóstico percebeu-se que é possível aceder a 

importantes polos geradores de viagens até um limite máximo de 20 minutos a pé, no 

entanto, as fraturas e barreiras existentes não estimulam a circulação pedonal, 

acabando por beneficiar o transporte individual motorizado. 

De modo a inverter a situação, torna-se essencial promover as vantagens do modo 

pedonal. 

 
ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

Associações de residentes e comerciantes 

Entidades Empregadoras 

Escolas 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 5.000€ por 5.000 uni. 

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.09 

→ P.1.11 

→ P.1.12 

→ P.1.13 

→ P.1.14 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.1.18 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta proposta espera-se uma mudança de mentalidades, com a implementação 

progressiva de informação que demonstre todos os benefícios associados às 

deslocações em modo pedonal. Prevê-se, também, um aumento do peso deste modo 

na divisão modal do município. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 9 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.11 Promover a acessibilidade e mobilidade para Todos em toda a circunstância 

urbana 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percurso 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Disponibilizar uma infraestrutura pedonal universal, contínua e articulada com os 

restantes modos de transporte. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caracterização e diagnóstico identificou-se algumas tipologias de barreiras 

a uma mobilidade e acessibilidade para Todos, a irregularidade e degradação do 

pavimento dos percursos pedonais e a ausência e subdimensionamento dos 

passeios, entre outros. Por forma a contornar a situação, a rede pedonal deverá ser 

coerente e contínua, sendo imprescindível a requalificação do espaço público. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.01 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.08 

→ P.1.12 

→ P.1.13 

→ P.1.14 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.1.18 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.12 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Melhoria das condições para as pessoas com mobilidade reduzida, contribuindo para 

a sua independência e autonomia e para um espaço urbano mais democrático e 

equitativo, do qual Todos possam usufruir. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 10 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.12 Criar e beneficiar as passagens subterrâneas e pontes pedonais 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percurso 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Disponibilizar uma infraestrutura pedonal universal, contínua e articulada com os 

restantes modos de transporte. 

 

DESCRIÇÃO 

Os percursos pedonais com mudança de nível podem representar um problema para 

a utilização do modo pedonal nas deslocações de curtas distâncias, uma vez que 

representam um maior esforço e uma alteração no ritmo de deslocação por parte dos 

peões. No caso de Odivelas, identificou-se obstáculos criados ao modo pedonal por 

vias de tráfego automóvel, em que existe mudanças de nível através de passagens 

subterrâneas e pontes pedonais que importa beneficiar e tornar mais práticas. Para 

isso, é necessário as tornar mais, suavemente, arqueadas e sem interrupção do seu 

ritmo e direção, para que de forma mais confortável e com maior segurança, 

responder aos possíveis conflitos entre o peão e o automóvel. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas AML 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 350€/m2 

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ INTERREG 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.1.11 → P.1.18 → P.4.04 → P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Os resultados esperados passam pelo aumento da segurança dos peões e das 

condições para o uso do modo pedonal, nomeadamente a redução das distâncias 

dos percursos e o aumento da continuidade dos mesmos. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 11 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.13 Beneficiar os percursos pedonais de desejo 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percurso 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Disponibilizar uma infraestrutura pedonal universal, contínua e articulada com os 

restantes modos de transporte. 

 

DESCRIÇÃO 

Nas deslocações para um destino visível, os peões tendem a dirigir-se diretamente 

para o mesmo, existindo relutância em relação a desvios à direção estabelecida, 

sendo que só obstáculos consideráveis é que poderão contrariar a preferência por 

percursos diretos. No concelho de Odivelas, a existência de percursos pedonais 

informais é visível em diversas situações, como nos relvados na envolvência de 

quarteirões residenciais, ilhas ou separadores de trânsito que permitem perceber que 

a passagem contínua faz com que exista um padrão definido no piso. De modo a 

inverter o fenómeno, a implementação de um desenho urbano cuidadoso deve primar 

pela definição de um percurso o mais direto, curto e confortável possível, de forma a 

manter a direção principal em relação ao destino final do peão. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 80€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ INTERREG 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.1.11 → P.1.18 → P.4.04 → P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Aumento das condições para o uso do modo pedonal, nomeadamente no que se 

refere à segurança no convívio com os automóveis e, consequentemente, aumento 

do peso deste modo na divisão modal do município. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 12 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.14 Desenvolver corredores ecológicos urbanos de apoio à circulação pedonal 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Disponibilizar uma infraestrutura pedonal universal, contínua e articulada com os 

restantes modos de transporte. 

→ Criar dinâmicas nas deslocações pedonais, potenciando, também, os passeios 

como um forte fator de socialização, além da sua função natural de deslocações. 

 

DESCRIÇÃO 

As deslocações pedonais em meio urbano são potenciadas, não só pela existência 

de uma infraestrutura pedonal segura e interligada em rede, como também pelo 

conforto térmico que lhe está associado. A proposta prevê a definição de corredores 

ecológicos capazes de assumir uma grande influência no microclima local, 

contribuindo de forma decisiva para a diminuição das temperaturas associadas ao 

fenómeno de ilhas de calor, funcionando, também, como filtros de poluição 

atmosférica e sonora, dois dos principais problemas associados às deslocações 

pedonais. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas  
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 150€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.11 

→ P.1.12 

→ P.1.13 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.1.18 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida pretende-se criar condições que beneficiem as deslocações em 

modo pedonal em meio urbano, tornando os percursos mais apetecíveis, confortáveis 

e seguros. Prevê-se, também, um aumento do peso deste modo na divisão modal do 

município. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
 

25 
 

CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 13 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.15 Disponibilizar mobiliário urbano de estadia e descanso para peões 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percurso 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caracterização e diagnóstico observou-se que os elementos de apoio à 

estadia e descanso não são disponibilizados de forma suficiente, ou então, que o 

mobiliário urbano não se encontra, em alguns casos, implementado de forma 

consonante com as necessidades da população. Perspetiva-se, com esta proposta, a 

requalificação e preservação do espaço público, através da implementação de 

elementos urbanos de apoio à circulação pedonal, estabelecendo, assim, novas 

funções dos lugares, sendo utilizados para descanso, lazer, leitura, entre outros. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 
CUSTOS PREVISTOS 

Banco: 2.000€/uni.  

Papeleira: 400€/uni.  

Bebedouro: 500€/uni.  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.1.08 → P.1.14 → P.1.17 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida pretende-se criar condições que beneficiem as deslocações em 

modo pedonal em meio urbano, tornando os percursos mais apetecíveis, confortáveis 

e seguros. Prevê-se, também, um aumento do peso deste modo na divisão modal do 

município. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 14 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.16 Implementar o caminho das escolas 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percurso 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Potenciar as deslocações em modo pedonal entre os principais polos 

geradores/atractores de viagens. 

 

DESCRIÇÃO 

Em Odivelas, assim como em tantos outros municípios, observa-se que as viagens 

geradas pelos estabelecimentos de educação e ensino, têm tendencialmente e de 

forma crescente, vindo a ser efetuadas em transporte individual motorizado. 

Pretende-se mudar a mentalidade da população no que concerne às deslocações 

para estes estabelecimentos, implementando itinerários de acesso abrangentes e 

coerentes, com elevada qualidade da infraestrutura pedonal e com redobrado foco na 

segurança pública e rodoviária. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Escolas 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.06 

→ P.1.11 

→ P.1.14 

→ P.1.17 

→ P.1.18 

→ P.4.04 
→ P.4.05 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida, espera-se o aumento da continuidade das áreas 

predominantemente pedonais na envolvente dos estabelecimentos de educação e 

ensino, onde se crie condições para que os utilizadores, de forma autónoma, possam 

se deslocar em segurança, através de itinerários confortáveis. Espera-se também um 

aumento do peso deste modo na divisão modal do município. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 15 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.17 Estabelecer um programa de construção de passeios nas zonas de 

povoamento linear – da estrada à rua 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percurso 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Disponibilizar uma infraestrutura pedonal universal, contínua e articulada com os 

restantes modos de transporte. 

 

DESCRIÇÃO 

Com a evolução da rede viária, inúmeras estradas nacionais foram desclassificadas, 

deixando de cumprir a função de ligação exclusivamente viária entre os principais 

aglomerados urbanos, passando a assumir também a função de rua. Por forma a 

atribuir características de rua à estrada, as intervenções devem passar pela 

humanização do espaço público, conferindo-lhe marcas urbanas como passeios e 

iluminação, por vezes, inexistente. O desenho do espaço público deve, também, 

potenciar a continuidade dos percursos pedonais, maximizando as suas condições 

de conforto e acessibilidade e mitigando possíveis atritos modais. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Escolas 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 150€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.11 

→ P.1.12 

→ P.1.14 

→ P.1.16 

→ P.1.18 

→ P.4.04 
→ P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Aumento das condições para o uso do modo pedonal, nomeadamente no que se 

refere à segurança no convívio com os automóveis e, consequentemente, aumento 

do peso deste modo na divisão modal do município.  

 

 

 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 16 

A CIDADE CAMINHÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.1.18 Introduzir medidas gerais de segurança pedonal  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover o modo pedonal com principal vetor das políticas de mobilidade 

urbana. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público, com um bom sistema de 

iluminação, tendo por base princípios de minimização de distâncias de percurso 

e cumprindo as larguras mínimas definidas por lei. 

→ Disponibilizar uma infraestrutura pedonal universal, contínua e articulada com os 

restantes modos de transporte. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caracterização e diagnóstico constatou-se que é nas freguesias centrais 

de Odivelas que ocorrem um maior número de acidentes, com destaque para a 

Avenida Dom Dinis, Rua Almirante Gago Coutinho, Rua Heróis de Chaimite, Avenida 

Miguel Torga, a Avenida Professor Doutor Augusto Abreu Lopes e a Rua Guilherme 

Gomes Fernandes. Assim, de forma a inverter a situação, propõe-se a introdução de 

medidas de acalmia de tráfego e de soluções para os pontos de conflito, com o intuito 

de aumentar as condições de segurança nos atravessamentos pedonais.  

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Escolas 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.01 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.08 

→ P.1.11 

→ P.1.12 

→ P.1.13 

→ P.1.16 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.12 

→ P.5.01 

→ P.5.02 

→ P.5.04 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a introdução desta medida é expectável a redução de conflitos entre o tráfego e 

os peões, tornando, assim, o espaço público mais seguro, confortável e aprazível à 

vivência humana. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 17 

A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.01 Implementar gradualmente a rede ciclável da cidade  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação em bicicleta, através da 

construção de infraestruturas para o seu uso, nomeadamente pistas e corredores 

cicláveis. 

 

DESCRIÇÃO 

A expressividade da quota modal do transporte ciclável é praticamente nula, no 

concelho de Odivelas, correspondendo apenas a 28 residentes que utilizaram a 

bicicleta para as suas deslocações casa-trabalho ou casa-escola e 2 estudantes, 

segundo o INE (2011). Os percursos cicláveis existentes apresentam um caráter 

lúdico e uma presença pontual no território, não evidenciando uma rede ciclável 

coerente de interligação entre os diversos polos geradores para o quotidiano da 

cidade. Para o efeito, torna-se premente implementar uma estrutura ciclável que 

entenda as necessidades de mobilidade da população, em termos de itinerários 

seguros e confortáveis, não só nos seus movimentos pendulares, como nas demais 

deslocações quotidianas. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ INTERREG 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.01 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.2.03 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

→ P.2.10 

→ P.2.12 

→ P.2.14 

→ P.2.15 

→ P.3.17 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

→ P.4.12 

→ P.6.01 

 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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RESULTADOS 
ESPERADOS 

A proposta que se apresenta tem como intuito a alteração dos hábitos quotidianos de 

mobilidade dos residentes de Odivelas, através da introdução de infraestruturas 

capazes de fornecer alternativas efetivas e viáveis à utilização do transporte 

individual motorizado. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 18 

A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.02 Complementar a rede ciclável da cidade na sua ligação aos aglomerados 

urbanos periféricos  

< OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação em bicicleta, através da 

construção de infraestruturas para o seu uso, nomeadamente pistas e corredores 

cicláveis. 

 

DESCRIÇÃO 

O município de Odivelas apresenta um contínuo urbano na maioria da sua extensão 

territorial, mas, ainda assim, pode ser identificado um conjunto de aglomerados 

urbanos que se constituem como importantes centralidades urbanas com elevada 

relevância na geração e atração de fluxo, dos quais se destacam a Pontinha e 

Caneças. Estes aglomerados urbanos evidenciam relações funcionais de relevo com 

a cidade de Odivelas e, uma vez que é pretensão da autarquia expandir a rede 

ciclável de forma extensiva, pondera-se a expansão da rede ciclável da cidade aos 

seus aglomerados urbanos periféricos, por forma a aumentar o número de conexões 

aos diversos espaços da estrutura urbana ativa. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ INTERREG 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.01 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.2.03 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

→ P.2.10 

→ P.2.12 

→ P.2.14 

→ P.2.15 

→ P.3.17 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

→ P.4.12 

→ P.6.01 

 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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RESULTADOS 
ESPERADOS 

Aumentar as condições oferecidas ao modo ciclável, especialmente no que se refere 

à segurança no convívio com os automóveis, e consequentemente aumentar a 

percentagem da divisão modal correspondente a este modo, designadamente nas 

deslocações pendulares e de âmbito quotidiano. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 19 

A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.03 Concretizar medidas promotoras das áreas amigáveis ao modo ciclável  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Prever espaços de circulação para a bicicleta na projeção de novas vias locais, 

onde a regulamentação de novos eixos incluam espaços dedicados ao uso da 

bicicleta. 

 

DESCRIÇÃO 

A estratégia de mobilidade e as diversas medidas têm caminhado progressivamente 

no sentido de privilegiar o transporte individual motorizado, tanto na sua circulação, 

como no estacionamento. Em Odivelas, apesar dos esforços que têm vindo a ser 

efetuados ao longo dos últimos anos, existe, ainda, um conjunto significativo de 

arruamentos ou áreas urbanas que não apresentam as condições necessárias para a 

circulação amigável do modo ciclável. As alterações ao desenho urbano será o que 

melhor possibilitará alcançar a coabitação saudável entre modos, para o efeito, será 

necessário o redesenho das vias possibilitando, assim, a redistribuição do espaço 

público, balizando com critério, o espaço destinado ao automóvel e limitando a sua 

circulação a velocidades mais reduzidas. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 200€/m2  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.01 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.11 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.04 

→ P.2.11 

→ P.2.13 

→ P.2.15 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.12 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Aumentar as condições oferecidas ao modo ciclável, especialmente no que se refere 

à segurança no convívio com os automóveis, e consequentemente aumentar a 

percentagem da divisão modal correspondente a este modo, designadamente nas 

deslocações pendulares e de âmbito quotidiano. 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 20 

A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.04 Implementar eixos cicláveis de ligação aos concelhos vizinhos 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação em bicicleta, através da 

construção de infraestruturas para o seu uso, nomeadamente pistas e corredores 

cicláveis. 

 

DESCRIÇÃO 

No contexto da definição e implementação de redes cicláveis é fundamental 

considerar a pertinência das ligações com os aglomerados urbanos que, contíguos 

ou não, se encontram já fora do limite administrativo de Odivelas e que apresentam 

uma relação de interdependência relevante. A rede proposta para o município tem 

foco assumido na área urbana do concelho, mas, dada a relação de proximidade com 

os concelhos adjacentes, considera-se fulcral a expansão da rede ciclável para os 

territórios vizinhos. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.01 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.07 

→ P.1.16 

→ P.1.17 

→ P.2.03 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

→ P.2.10 

→ P.2.12 

→ P.2.14 

→ P.2.15 

→ P.3.17 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

→ P.4.12 

→ P.6.01 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

A proposta que se apresenta tem como intuito a alteração dos hábitos quotidianos de 

mobilidade dos residentes de Odivelas, através da introdução de infraestruturas 

capazes de fornecer alternativas efetivas e viáveis à utilização do transporte 

individual motorizado. 

 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 21 

A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.05 Selecionar, dimensionar e implementar de forma gradual pontos de 

sensibilização de bicicletas públicas 

P.2.06 Selecionar a tipologia de bicicleta pública adequada 

P.2.07 Definir os sistemas tecnológicos para gestão, informação, pagamento e 

operação da bicicleta pública 

P.2.08 Implementar um centro de controlo e atendimento ao utilizador  

P.2.09 Implementar um centro de manutenção e redistribuição  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação em bicicleta, através da 

construção de infraestruturas para o seu uso, nomeadamente pistas e corredores 

cicláveis. 

 

DESCRIÇÃO 

Um sistema de bicicletas públicas constitui uma plataforma de aluguer de bicicletas 

de curta duração, disponíveis em estações mais ou menos automatizadas ou até 

mesmo sem estação – dockless. A implementação de um sistema de bicicletas 

públicas partilhadas, que pode ser utilizado por qualquer cidadão, seja residente ou 

não no concelho, será um fator incentivador da utilização quotidiana da bicicleta, 

promovendo-se, não apenas o aumento da quota modal ciclável, mas também a 

própria identidade local.  

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 
CUSTOS PREVISTOS 

185 pontos de estacionamento / 1150 bicicletas convencionais 

1.100.000€ bicicletas convencionais + sinalização dos pontos de estacionamento 

Acresce manutenção e taxas anuais. 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.04 

→ P.2.11 

→ P.2.12 

→ P.2.14 

→ P.2.15 

→ P.3.17 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Ao se disponibilizar um serviço público de bicicletas, espera-se contribuir para o 

aumento da percentagem da divisão modal correspondente a este modo de 

transporte. Recomenda-se que este sistema seja disponibilizado logo após a 

execução da rede ciclável. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 22 

A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.10 Prever o sistema de trotinetes partilhadas e a sua regulamentação 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

 

DESCRIÇÃO 

 As micro-mobilidades apresentam-se como uma solução inteligente e sustentável de 

transporte para curtas deslocações, existindo cada vez mais utilizadores e 

operadores a introduzir este sistema, assim, a proposta passa pela implementação 

de um sistema de trotinetes partilhadas. Os operadores devem apresentar um 

sistema de informação, pagamento e operação, online e em app, que permita aos 

utilizadores consultar os pontos de estacionamento mais próximos, definidos e 

regulamentados pela Câmara Municipal de Odivelas. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 
Estudo 20.000€  

Operação do sistema a cargo dos operadores. 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.04 

→ P.2.11 

→ P.2.12 

→ P.2.14 

→ P.2.15 

→ P.3.17 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Ao se disponibilizar um serviço de trotinetes públicas, devidamente regulamentadas e 

com um preço de utilização acessível, espera-se contribuir para a redução da 

utilização do transporte individual motorizado.  
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A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.11 Disponibilizar mobiliário urbano de apoio ao modo ciclável  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Disponibilizar infraestruturas de apoio ao uso da bicicleta, criando pontos de 

bikesharing na zona envolvente aos equipamentos coletivos e áreas residenciais, 

do mesmo modo que implementando mobiliário urbano. 

 

DESCRIÇÃO 

 Na fase de caracterização e diagnóstico conclui-se que o concelho de Odivelas é 

pautado por uma escassez de mobiliário de apoio à utilização da bicicleta enquanto 

modo de transporte, tais como cicloparques, bebedouros ou pontos de informação e 

estadia, cuja importância é fulcral para o fomento das viagens com recurso a este 

modo de deslocação. Para a promoção coerente e eficaz da mobilidade ciclável, 

propõe-se a implementação de infraestruturas de apoio ao uso da bicicleta, 

nomeadamente nas proximidades da rede ciclável, das interfaces e paragens de 

transporte público, dos equipamentos estruturantes bem como junto de áreas 

residenciais, comerciais ou de serviços.  

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 

CUSTOS PREVISTOS 

Banco: 2.000€/uni.  

Papeleira: 400€/uni.  

Bebedouro: 500€/uni.  

Cicloparque: 140€/uni.  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.2.01 

→ P.2.02 
→ P.2.03 → P.2.04 → P.2.15 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Pensa-se ser importante, além de implementar infraestrutura direcionada para a 

bicicleta, oferecer outro tipo de estímulos e incentivos para que os cidadãos vejam a 

bicicleta como um modo de transporte viável, nomeadamente nas deslocações 

pendulares. Assim, espera-se contribuir para o aumento da percentagem 

correspondente à bicicleta na divisão modal do município. 
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A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.12 Introduzir sinalética direcional e de informação vocacionada para o utilizador 

da bicicleta  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Disponibilizar infraestruturas de apoio ao uso da bicicleta, criando pontos de 

bikesharing na zona envolvente aos equipamentos coletivos e áreas residenciais, 

do mesmo modo que implementando mobiliário urbano. 

 

DESCRIÇÃO 

 A sinalização direcional e informativa é um elemento essencial para que os ciclistas 

possuam uma melhor compreensão, tanto da infraestrutura de circulação e apoio, 

como dos vários pontos de interesse existentes, servidos pela rede ciclável. Propõe-

se, assim, para além da extensão e localização dos percursos cicláveis, a 

implementação de MUPI informativos que contenham a planificação da rede urbana, 

na qual se localizem igualmente os pontos de interesse municipais. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 
Placa: 103,17€/uni. 

Poste: 409,79€/uni. 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.04 

→ P.2.15 

→ P.4.04 
→ P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Alteração da repartição modal das deslocações, através da otimização das redes 

cicláveis, com uma correta implementação de sinalética para o ciclista, de forma a 

facilitar e incrementar o número de deslocações realizadas no modo ciclável. 
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A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.13 Aplicar calhas metálicas nas escadarias localizadas em espaço urbano 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação em bicicleta, através da 

construção de infraestruturas para o seu uso, nomeadamente pistas e corredores 

cicláveis. 

 

DESCRIÇÃO 

Para uma ampla utilização diária da bicicleta, para além da materialização de uma 

rede de percursos cicláveis, é necessário introduzir um conjunto de medidas que 

facilitem a sua utilização em contexto urbano e, que de forma combinada, criem 

condições para o aumento do volume das deslocações cicláveis.  

A introdução de calhas em escadarias facilita o transporte à mão da bicicleta, sendo 

uma solução de baixo custo para a transposição de áreas urbanas declivosas ou com 

barreiras à circulação ciclável, como as passagens subterrâneas e superiores apenas 

com escadas. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 20€/ml  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Pensa-se ser importante, além de implementar percursos cicláveis, oferecer outras 

infraestruturas de apoio ao uso da bicicleta, estimulando e incentivando a sua 

utilização. Prevê-se, assim, um aumento da quota modal correspondente a este 

modo de deslocação. 
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A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.14 Criar e difundir o mapa da rede ciclável em diversos suportes 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

 

DESCRIÇÃO 

Nas viagens de curta distância, está provado que o modo ciclável apresenta maior 

competitividade, apesar de as suas vantagens encontrarem-se ainda pouco 

difundidas. Em grande parte, isto deve-se ao facto de a perceção dos tempos de 

deslocação segundo este modo de transporte não se encontrarem assimilados pelos 

cidadãos em geral, muito menos que esses tempos de deslocação em contexto 

urbano são tendencialmente inferiores aos tempos de deslocação em automóvel. 

Urge, assim, a necessidade de divulgar à população as vantagens provenientes da 

utilização quotidiana da bicicleta, de forma simples e intuitiva, através da 

apresentação da rede de circuitos e os tempos de deslocação. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 5.000€ por 5.000 uni. 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 
→ Fundo Ambiental 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.04 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

→ P.2.12 

→ P.2.13 

→ P.2.15 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta proposta espera-se uma mudança de mentalidades, com a implementação 

progressiva de informação que demonstre todos os benefícios associados às 

deslocações em modo ciclável. Prevê-se, também, um aumento do peso deste modo 

na divisão modal do município. 
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A CIDADE CICLÁVEL 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.2.15 Desenvolver os corredores ecológicos urbanos de apoio ao modo ciclável 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso da bicicleta nas deslocações 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Potenciar as circulações em modo ciclável, incentivando o uso da bicicleta 

convencional nas deslocações de curtas distâncias ou a bicicleta elétrica para 

deslocações de maiores distâncias ou em territórios mais sinuosos. 

→ Prever espaços de circulação para a bicicleta na projeção de novas vias locais, 

onde a regulamentação de novos eixos incluam espaços dedicados ao uso da 

bicicleta. 

 

DESCRIÇÃO 

 A criação de corredores ecológicos urbanos é uma medida de grande importância 

para a sustentabilidade ambiental das cidades e para a melhoria da qualidade de 

vida dos residentes. Objetiva-se a definição de uma rede de corredores verdes tendo 

em consideração da rede ciclável municipal, por forma a potenciar as deslocações 

quotidianas de bicicleta. 

 ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associações de residentes e comerciantes 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 150€/m2  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.04 

→ P.2.11 

→ P.2.12 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida pretende-se criar condições que beneficiem as deslocações em 

modo ciclável em meio urbano, tornando os percursos mais apetecíveis, confortáveis 

e seguros. Prevê-se, também, um aumento do peso deste modo na divisão modal do 

município. 
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A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.01 Implementar corredores dedicados ao transporte público coletivo nos eixos de 

maior procura 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Melhorar as condições de acesso às infraestruturas e às interfaces, tal como 

melhorar as acessibilidades às paragens. 

→ Assegurar a interligação de todos os modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade através da integração dos diversos modos de transporte, 

destacando-se os sistemas park&ride e bike&ride e a possibilidade de transporte 

de bicicletas nos autocarros. 

 

DESCRIÇÃO 

Um dos principais desafios na gestão da rede de transporte público coletivo do 

concelho de Odivelas prende-se com o aumento da velocidade comercial, 

incrementando os seus níveis de atratividade face ao transporte individual e 

utilização potencial. Uma das soluções mais comuns nas principais urbes europeias 

e, que aqui se propõe, passa pela definição de um sistema de transporte em sítio 

próprio com faixas ou vias exclusivas para a circulação do transporte público coletivo, 

promovendo um serviço rápido, eficaz, confortável e a custos moderados. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 100€/m2  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional Competitividade 

e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade 

e Eficiência no Uso dos Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ JASPERS 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.4.01 

→ P.4.02 

→ P.4.03 

→ P.4.04 
→ P.4.05 → P.4.06 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida pretende-se aumentar a velocidade comercial do transporte 

coletivo rodoviário, contribuindo, por um lado, para a redução significativa do tempo 

de viagem para o utilizador e, por outro lado, para o aumento da competitividade face 

ao transporte individual motorizado. Prevê-se um aumento da procura deste modo de 

transporte e, consequentemente, uma menor utilização do transporte individual. 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
 

43 
 

CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 29 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.02 Promover a expansão da rede do Metropolitano de Lisboa 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Promover a intermodalidade através da integração dos diversos modos de 

transporte. 

 

DESCRIÇÃO 

O metro surge como uma alternativa eficiente e sustentável ao transporte individual, 

promovendo viagens mais rápidas e mais confortáveis com a redução do 

congestionamento rodoviário, do ruído e da poluição em áreas com grande 

densidade populacional. A expansão da rede metropolitana permitiria a melhoria das 

acessibilidades e alteração dos fluxos de passageiros dos concelhos a norte de 

Lisboa, reduzindo os fluxos rodoviários em Odivelas, uma vez que seria possível a 

diminuição da pressão do transporte coletivo rodoviário nos concelhos envolventes e, 

especialmente, a diminuição da pressão que o transporte individual e o seu 

estacionamento exercem nas envolventes às Estações de Odivelas e do Senhor 

Roubado. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Metropolitano de Lisboa 

Operadores de transporte 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo – Extra plano 

 CUSTOS PREVISTOS 408.000.000€ 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.3.07 → P.3.08   

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a implementação desta medida espera-se uma diminuição da dependência 

existente do transporte individual motorizado. Sendo que se espera uma melhoria 

das acessibilidades, elevando a percentagem correspondente ao uso do transporto 

coletivo. 
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A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.03 Substituir progressivamente a frota dos transportes coletivos rodoviários por 

veículos mais sustentáveis 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Substituir gradualmente o material circulante por veículos mais sustentáveis. 

→ Melhorar a qualidade do ar através da redução da emissão dos principais GEE 

provenientes dos veículos movidos a combustível fóssil. 

 

DESCRIÇÃO 

Uma das principais fontes emissoras de poluentes atmosféricos são as que resultam 

do tráfego rodoviário, sendo que uma percentagem considerável se encontra afeta ao 

transporte coletivo rodoviário. 

Considerando o desígnio de potenciar a transferência modal do transporte individual 

motorizado para o transporte público, prevê-se a necessidade, a curto ou médio 

prazo, de aumentar a frota de veículos menos poluentes afetos ao transporte coletivo 

rodoviário de Odivelas. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 
Operadores de transporte 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 
Minibus elétrico 165.000€  

Bus elétrico 450.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional Competitividade 

e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade 

e Eficiência no Uso dos Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ ELENA 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS Não aplicável 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Através da mudança, progressiva, da frota dos transportes coletivos rodoviários 

espera-se uma redução dos Gases com Efeito de Estufa e do ruído, evoluindo, os 

transportes de Odivelas para um conceito da mobilidade urbana sustentável. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 31 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.04 Ampliar o contingente de táxis e promover a introdução de veículos mais 

sustentáveis 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Substituir gradualmente o material circulante por veículos mais sustentáveis. 

 

DESCRIÇÃO 

Os táxis são considerados um modo de transporte público individual, uma vez que 

desempenham um importante papel na acessibilidade de alguns grupos da 

população e nos territórios mais afastados dos centros urbanos, onde a oferta de 

transporte coletivo é geralmente deficitária. Com base na informação fornecida pelos 

serviços da Câmara Municipal de Odivelas (2018), o contingente de táxis licenciados 

no município ascende a 66 lugares para estacionamento de veículos de transporte 

em táxi. Tornando-se premente o aumento do atual contingente de táxis concelhio, 

adaptado às necessidades dos utilizadores e, progressivamente, fomentar a 

introdução de veículos elétricos na frota de táxis a operar no município. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas  

AML  

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 
Veículo Ligeiro Híbrido 40.000€ 

Veículo Ligeiro Elétrico 35.000€ 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo Ambiental 
→ ELENA 

 INTERDEPENDÊNCIAS Não aplicável 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com as melhorias propostas, espera-se contribuir para um sistema de transporte 

público universalmente acessível, aumentando-se desta forma, a atratividade do 

sistema. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 32 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.05 Melhorar as condições de conforto, acessibilidade e informação das paragens 

considerando a acessibilidade universal 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Melhorar as condições de acesso às infraestruturas e às interfaces, tal como 

melhorar as acessibilidades às paragens. 

→ Melhorar o sistema de informação ao público com informações de horários em 

tempo real e postos de esclarecimento. 

 

DESCRIÇÃO 

Um dos elementos relevantes na rede de transportes são as paragens e a forma 

como se integram no espaço urbano, sendo fundamental que os passageiros possam 

permanecer confortavelmente no local à espera e que seja possível facilitar a entrada 

e saída nos autocarros.  

Na fase de caracterização e diagnóstico identificaram-se um conjunto de paragens da 

rede de transporte coletivo rodoviário que não possuem as melhores condições de 

conforto no acesso ao serviço de transporte.  

Com efeito, a colocação de abrigos e a definição de percursos acessíveis são uma 

importante contribuição para a utilização dos transportes coletivos rodoviários, 

devendo, também, ser coerentes com os princípios de comodidade, segurança e 

acessibilidade universal. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas  

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Abrigos, infraestruturas e plataforma de acesso 6.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo para o Serviço Público de 
Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.11 

→ P.1.18 
→ P.3.05 → P.4.04 → P.4.05 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com as melhorias propostas, espera-se contribuir para um sistema de transporte 

público universalmente acessível, com um bom sistema de informação e com 

elevadas condições de conforto, aumentando-se desta forma, a atratividade do 

sistema. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 33 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.06 Implementar sistemas de informação em tempo real, de forma progressiva, 

nas paragens de transporte coletivo rodoviário 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Melhorar as condições de acesso às infraestruturas e às interfaces, tal como 

melhorar as acessibilidades às paragens. 

→ Utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para a promoção de 

uma Mobilidade Sustentável. 

 

DESCRIÇÃO 

De modo a potenciar o aumento do número de utilizadores de transporte coletivo 

rodoviário, o recurso às novas tecnologias, que permitam reduzir a perceção do 

tempo de espera dos utentes e, também, complementar a informação estática 

existente, deverá ser incorporado nas paragens de transporte coletivo rodoviário. 

Assim, a proposta tem como objetivo a implementação de informação em tempo real, 

permitindo uma maior flexibilidade nas escolhas possíveis.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas  

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 7.500€/uni. pressupõe existência de apoio à exploração 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo para o serviço Público de 

Transportes 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE ACTONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.3.05 

→ P.3.13 
→ P.3.14 → P.3.15 → P.3.16 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com as melhorias propostas, espera-se contribuir para um sistema de transporte 

público universalmente acessível, com um bom sistema de informação e com 

elevadas condições de conforto, aumentando-se desta forma, a atratividade do 

sistema. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 34 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.07 Promover a operacionalidade do serviço urbano de transporte coletivo 

rodoviário 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Assegurar a cobertura territorial dos serviços de TCR compatibilizando-se com 

os níveis de procura, adequando os níveis de serviços e conforto do sistema de 

transporte coletivo rodoviário e respetivas frequências de circulação, bem como, 

disponibilizar um serviço em todos os períodos horários de transporte coletivo 

rodoviário, passando a ser este o modo de transporte mais utilizado no 

município. 

 

DESCRIÇÃO 

Com impactos positivos nas componentes de coesão social do território, o serviço 

urbano eleva-se nas políticas de mobilidade urbana sustentável, desempenhando, 

em muitos casos, um importante papel para as populações mais carenciadas e/ou 

dependentes dos serviços públicos de transporte. Contudo, se a operação não for 

eficiente, a atratividade do transporte coletivo rodoviário urbano, enquanto alternativa 

viável ao transporte individual automóvel, sai comprometida, o que resulta em baixos 

volumes de passageiros transportados. Para contrariar a situação é necessário 

promover a operacionalidade do serviço urbano, permitindo aos munícipes uma maior 

mobilidade e acesso aos principais polos geradores existentes no concelho. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas  

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ Fundo para o Serviço Público de 

Transportes 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.3.01 

→ P.3.05 

→ P.3.06 

→ P.3.08 

→ P.3.09 

→ P.3.10 

→ P.3.12 

→ P.3.17 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com as melhorias propostas, espera-se contribuir para um sistema de transporte 

público universalmente acessível, com um bom sistema de informação e com 

elevadas condições de conforto, aumentando-se desta forma, a atratividade e 

operacionalidade do sistema. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 35 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.08 Expandir a rede municipal de transporte coletivo rodoviário 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Assegurar a cobertura territorial dos serviços de TCR compatibilizando-se com 

os níveis de procura, adequando os níveis de serviços e conforto do sistema de 

transporte coletivo rodoviário e respetivas frequências de circulação, bem como, 

disponibilizar um serviço em todos os períodos horários de transporte coletivo 

rodoviário, passando a ser este o modo de transporte mais utilizado no 

município. 

 

DESCRIÇÃO 

Através dos dados do IMOB 2017, foi possível aferir que a utilização do transporte 

coletivo rodoviário nos movimentos internos ao concelho de Odivelas é diminuta, 

7,1%, existindo maior dependência dos transportes públicos na ligação entre zonas 

do que na mesma zona.  

Para uma efetiva alteração da quota modal do concelho de Odivelas para os modos 

de deslocação mais sustentáveis, é essencial que os serviços de TCR abranjam todo 

o território de forma eficaz, incrementando o seu nível de utilização, de modo a 

absorver os utilizadores de transporte individual. Por forma a contornar o atual 

fenómeno, o sistema de TCR deve apresentar uma cobertura temporal e espacial 

que facilite a articulação entre os modos sustentáveis de deslocação, de modo a 

diminuir a propensão da população residente de utilizar o transporte individual nas 

viagens internas às suas freguesias e ao concelho. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional Competitividade 

e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade 

e Eficiência no Uso dos Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.3.01 

→ P.3.03 

→ P.3.05 

→ P.3.06 

→ P.3.07 

→ P.3.09 

→ P.3.10 

 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com as melhorias propostas, espera-se contribuir para um sistema de transporte 

público universalmente acessível, com um bom sistema de informação e com 

elevadas condições de conforto, aumentando-se desta forma, a atratividade e 

operacionalidade do sistema. 
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FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
 

51 
 

CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 36 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.09 Implementar um sistema de transporte a pedido 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Assegurar a cobertura territorial dos serviços de TCR compatibilizando-se com 

os níveis de procura, adequando os níveis de serviços e conforto do sistema de 

transporte coletivo rodoviário e respetivas frequências de circulação, bem como, 

disponibilizar um serviço em todos os períodos horários de transporte coletivo 

rodoviário, passando a ser este o modo de transporte mais utilizado no 

município. 

→ Melhorar o sistema de informação ao público com informações de horários em 

tempo real e postos de esclarecimento. 
 

DESCRIÇÃO 

Odivelas apresenta-se como um concelho com distintas realidades demográficas, 

socioeconómicas e geográficas, sendo necessária a adaptação do transporte coletivo 

rodoviário para responder de forma adequada às necessidades de cada estrutura 

urbana. Lugares como Caneças ou Famões apresentam-se com um elevado peso de 

população idosa e uma reduzida oferta de serviço de transporte público, sendo 

necessário um serviço de transporte flexível que se adapte às necessidades de 

mobilidade dos utilizadores.  

Por forma a colmatar as lacunas existentes, o sistema de transporte coletivo 

rodoviário a pedido constitui-se como um serviço de gestão e organização de 

transporte, com recurso a tecnologia de informação e comunicação, que se efetua 

mediante a solicitação expressa do utilizador. 

 

ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 

TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 
 

CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 
 

MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional Competitividade 

e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade 

e Eficiência no Uso dos Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ INTERREG 

 

INTERDEPENDÊNCIAS → P.3.07 → P.3.08   

 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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RESULTADOS 
ESPERADOS 

Através do estabelecimento de um sistema de transporte a pedido pretende-se 

aumentar a flexibilidade temporal do transporte coletivo rodoviário, sem pôr em causa 

a sustentabilidade financeira do sistema, já que este se adequa à procura efetiva. 

Prevê-se um aumento da procura deste modo de transporte e, consequentemente, 

uma menor utilização do transporte individual. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 37 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.10 Implementar um sistema de transporte escolar para last-mile 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Assegurar a cobertura territorial dos serviços de TCR compatibilizando-se com 

os níveis de procura, adequando os níveis de serviços e conforto do sistema de 

transporte coletivo rodoviário e respetivas frequências de circulação, bem como, 

disponibilizar um serviço em todos os períodos horários de transporte coletivo 

rodoviário, passando a ser este o modo de transporte mais utilizado no 

município. 

 

DESCRIÇÃO 

O congestionamento rodoviário, potenciado pela dependência do transporte 

individual nos hábitos de mobilidade, e a necessidade de redução das emissões de 

poluentes e gases de efeito de estufa na envolvente dos estabelecimentos escolares 

são fatores que demonstram a urgência de implementar soluções para uma 

mobilidade sustentável da comunidade escolar.  

De forma a reduzir a dependência do transporte individual nas deslocações para a 

escola, principalmente níveis de escolaridade mais baixos, e potenciar alternativas de 

mobilidade escolar mais sustentáveis, é proposta a criação de um serviço alternativo 

de transporte escolar específico para os estabelecimentos escolares do concelho de 

Odivelas, a par da melhoria dos serviços regulares de transporte coletivo rodoviário.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional Competitividade e 

Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso dos Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.3.07 → P.3.08   

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Através do estabelecimento de sistema de transporte flexível pretende-se inverter a 

situação atual do uso excessivo do transporte individual motorizado nas deslocações 

até à escola. Prevê-se um aumento do transporte coletivo rodoviário.  

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 38 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.11 Criar o cartão do município, ampliando as vantagens e benefícios atribuídos 

aos utilizadores de transporte público 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Melhorar o sistema de informação ao público com informações de horários em 

tempo real e postos de esclarecimento. 

→ Assegurar a interligação de todos os modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade através da integração dos diversos modos de transporte, 

destacando-se os sistemas park&ride e bike&ride e a possibilidade de transporte 

de bicicletas nos autocarros. 

 

DESCRIÇÃO 

Um dos grandes desafios alocados à qualidade dos sistemas de transporte público 

refere-se à definição de diferentes estratégias de captação de nova procura, 

diversificando o público-alvo e readaptando o serviço às necessidades cada vez mais 

exigentes do utilizador.  

Para além do incentivo à utilização dos transportes públicos, contribuindo para uma 

mobilidade sustentável dos residentes e dos não residentes, a criação de um cartão 

único que albergue, também, vários serviços existentes no município, potenciará a 

inovação dos mesmos e a proximidade dos cidadãos, estimulando a modernização e 

processos mais participativos.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos 

Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE 

ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.3.01 

→ P.3.02 

→ P.3.07 

→ P.3.08 
→ P.3.09 → P.3.10 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

A criação de um cartão do município é uma das formas mais efetivas de se promover 

a intermodalidade entre os diversos serviços públicos existentes e reduzir a 

importância do veículo individual motorizado. 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 39 

A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.12 Revisitar a política tarifária dos transportes públicos 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Assegurar a interligação de todos os modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade através da integração dos diversos modos de transporte, 

destacando-se os sistemas park&ride e bike&ride e a possibilidade de transporte 

de bicicletas nos autocarros. 

→ Integrar a temática da mobilidade com a gestão corrente do município, verificar o 

impacto da nova legislação relativa à mobilidade urbana ou ao uso do solo na 

contribuição, positiva ou negativa, para o sucesso da estratégia do outro 

elemento. 

 

DESCRIÇÃO 

Um dos principais entraves à utilização do serviço de transporte coletivo rodoviário 

prende-se com a política tarifária. Numa ótica de potenciação da utilização do serviço 

de transportes coletivos, o investimento na qualidade de oferta não pode passar pelo 

aumento do custo ao utilizador, sendo premente diversificar as formas de 

financiamento na operação do serviço. Em sentido inverso, deverão ser adotadas um 

conjunto de medidas de incentivo ao uso de transportes público, que deverão 

potenciar a redução do custo final para os utilizadores do serviço.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Estudo 20.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.3.01 

→ P.3.05 

→ P.3.06 

→ P.3.07 

→ P.3.08 

→ P.3.09 
→ P.3.11 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Ao se disponibilizar um serviço de transporte público acessível está-se a aumentar a 

sua competitividade face a outros modos de transporte, com especial destaque para 

o transporte individual motorizado. 

Espera-se, com esta proposta, aumentar a quota correspondente ao uso dos 

transportes públicos. 
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A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.13 Implementar a interface de Caneças 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Assegurar a interligação de todos os modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade através da integração dos diversos modos de transporte, 

destacando-se os sistemas park&ride e bike&ride e a possibilidade de transporte 

de bicicletas nos autocarros. 

→ Potenciar as principais interfaces por forma a torna-las plataformas intermodais. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caracterização e diagnóstico percebeu-se a necessidade de 

implementação de uma interface em Caneças, com as devidas infraestruturas, 

advindo do facto de atualmente apenas existir uma paragem que não reúne o mínimo 

de condições de segurança e conforto.  

A interface deve ser entendida como um nó, na medida em que corresponde ao 

ponto onde a passageiro irá iniciar ou terminar o seu percurso, além da possibilidade 

de aceder a outros modos de transporte.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML  

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 1.000.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos 

Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE 

ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.3.05 → P.3.06   

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

A existência de uma interface é uma das formas mais efetivas de se promover a 

intermodalidade, sendo que esta é considerada essencial para a redução da 

importância do veículo individual motorizado. Assim sendo, espera-se uma redução 

progressiva do peso do automóvel na divisão modal do concelho e, por outro lado, 

um aumento do uso dos modos sustentáveis. 
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A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.14 Requalificar as interfaces existentes em Odivelas 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Assegurar a interligação de todos os modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade através da integração dos diversos modos de transporte, 

destacando-se os sistemas park&ride e bike&ride e a possibilidade de transporte 

de bicicletas nos autocarros. 

→ Melhorar as condições de acesso às infraestruturas e às interfaces, tal como 

melhorar as acessibilidades às paragens.  

 

DESCRIÇÃO 

Uma interface constitui um importante ponto de conexão das redes de transporte 

coletivo, representando um ponto de articulação entre diferentes subsistemas de 

transporte. No que são as interfaces que servem o concelho de Odivelas, é possível 

observar-se alguns problemas na sua infraestrutura e no seu acesso, apesar das 

interfaces de Odivelas e Pontinha terem sido mais recentemente alvo de obras de 

requalificação. Torna-se, assim, fundamental requalificar as interfaces existentes, 

beneficiando as infraestruturas de apoio ao passageiro, nomeadamente nos espaços 

de espera, através da substituição do mobiliário de apoio e iluminação e oferecendo 

melhores condições de conforto para os utilizadores da interface.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 5.000.000€ 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos 

Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE 

ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.3.05 → P.3.06   

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

A requalificação das interfaces existentes promove, significativamente, a 

intermodalidade, sendo esta considerada essencial para a redução da importância do 

veículo individual motorizado. Assim sendo, espera-se uma redução progressiva do 

peso do automóvel na divisão modal do concelho e, por outro lado, um aumento do 

uso dos modos sustentáveis.  
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A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.15 Criar loja da mobilidade e demais pontos informativos no concelho de 

Odivelas 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Melhorar o sistema de informação ao público com informações de horários em 

tempo real e postos de esclarecimento. 

→ Assegurar a interligação de todos os modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade através da integração dos diversos modos de transporte, 

destacando-se os sistemas park&ride e bike&ride e a possibilidade de transporte 

de bicicletas nos autocarros.  

 

DESCRIÇÃO 

 No sentido de maximizar a utilização potencial do sistema de transportes no 

município de Odivelas, identificou-se a necessidade de diversificar a divulgação da 

informação e comunicação aos utilizadores, de forma mais integrada entre todos os 

modos de transporte. 

A criação da Loja de Mobilidade constitui-se como uma importante ferramenta na 

dinamização da estratégia de gestão da mobilidade, com a aproximação ao utilizador 

do sistema de transportes, integrando, em si, toda a oferta dos diferentes modos de 

transporte no concelho, com especial enfoque para os mais sustentáveis. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 175.000€ 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos 

Recursos 

→ POR Lisboa 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATVE 

ACTIONS 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

→ P.2.10 

→ P.3.09 

→ P3.10 

→ P.4.08 

→ P.4.09 

 RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a implementação de uma loja da mobilidade espera-se um aumento progressivo 

do reconhecimento da importância das deslocações com recurso ao transporte 

coletivo por parte da população de Odivelas. 
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A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.16 Criar uma app e website para disseminação da informação sobre os modos de 

transporte 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→  Melhorar o sistema de informação ao público com informações de horários em 

tempo real e postos de esclarecimento. 

→ Utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para a promoção de 

uma mobilidade sustentável. 

 

DESCRIÇÃO 

A integração da informação relativa aos vários modos de deslocação ainda não se 

encontra devidamente desenvolvida. A escassez de informação ou a dificuldade em 

aceder à mesma constitui, diversas vezes, um elemento dissuasor na utilização do 

sistema de transporte coletivo, representando um forte entrave à alteração do 

paradigma atual da mobilidade urbana. 

Considera-se essencial a adoção de sistemas de informação ao público abrangentes, 

integrando os diferentes modos e em vários suportes tecnológicos, que permita a 

obtenção de informação em tempo real sobre todas as opções disponíveis, 

possibilitando uma tomada de decisão mais facilitada para o utilizador e a seleção de 

modo de transporte que melhor se adequa às suas necessidades. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 

Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 15.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de 

Transportes 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

→ P.2.10 

→ P.3.09 

→ P.3.10 

→ P.4.08 

→ P.4.09 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Os mais recentes avanços tecnológicos podem contribuir de forma decisiva para uma 

mobilidade sustentável. Esta ação permite, através da facilidade e rapidez no acesso 

à informação, contribuir para elevados índices de conforto e potenciar o uso dos 

modos sustentáveis. 
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A PROMOÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.3.17 Promover a integração da bicicleta no transporte público 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Potenciar as condições para o uso do transporte público 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→  Assegurar a interligação de todos os modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade através da integração dos diversos modos de transporte, 

destacando-se os sistemas park&ride e bike&ride e a possibilidade de transporte 

de bicicletas nos autocarros. 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação em bicicleta. 

 

DESCRIÇÃO 

 A articulação da mobilidade suave com a rede de transporte coletivo é uma das 

peças chave na maximização da sustentabilidade energética do sistema de 

mobilidade dos territórios. Assim, é fundamental que possa ser disponibilizado aos 

utilizadores da bicicleta a possibilidade de a utilizar de forma combinada com o 

autocarro ou metro, transportando-a nos veículos. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Operadores de transporte 
Entidades empregadoras 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional Competitividade e 

Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso dos Recursos 

→ Portugal 2030 

→ INTERREG 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.04 

→ P.2.05 

→ P.2.06 

→ P.2.07 

→ P.2.08 

→ P.2.09 

→ P.2.14 

→ P.3.07 

→ P.3.13 

→ P.3.14 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

O resultado esperado é a contribuição para o aumento da divisão modal 

correspondente aos modos de transporte sustentáveis. Ao conjugar o transporte 

coletivo rodoviário e a bicicleta, aumenta-se a atratividade dos mesmos, conjugando-

os como uma melhor alternativa ao transporte individual motorizado. 
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A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.01 Implementar uma nova hierarquia viária 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→  Hierarquizar a rede viária e racionalizar a utilização do transporte individual 

motorizado, principalmente nos percursos inferiores a 4km. 

→ Promover a partilha do espaço viário promovendo a segurança rodoviária. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caraterização e diagnóstico constatou-se que alguns eixos viários 

existentes desempenham uma função para a qual o seu perfil de via não se adequa 

devido ao seu dimensionamento. A redefinição da hierarquia viária permitirá 

assegurar uma maior eficiência e regularização dos atuais fluxos rodoviários, na ótica 

de promoção da racionalização da utilização do transporte individual motorizado e, 

consequentemente, no aumento das condições para o uso de outros modos 

sustentáveis, sendo este um dos vetores estratégicos fundamentais na obtenção do 

desígnio da mobilidade sustentável. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.08 

→ P.1.17 

→ P.1.18 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.03 

→ P.2.04 

→ P.3.01 

→ P.4.02 

→ P.4.03 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

→ P.4.12 

→ P.4.13 

 RESULTADOS 
ESPERADOS 

O resultado esperado desta proposta é a implementação de uma rede viária 

funcional, em que a hierarquia de cada via seja coerente com a sua capacidade e 

tipologia. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
 

62 
 

CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 46 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.02 Construir variantes e novos acessos estruturantes para a qualificação dos 

centros urbanos 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→  Hierarquizar a rede viária e racionalizar a utilização do transporte individual 

motorizado, principalmente nos percursos inferiores a 4km. 

→ Promover a partilha do espaço viário promovendo a segurança rodoviária. 

 

DESCRIÇÃO 

 A circulação na malha urbana revela constrangimentos resultantes do tráfego de 

atravessamento e da inexistência de alternativas viárias que possibilitem a 

distribuição de fluxos sem sobrecarregar, diariamente, os mesmo eixos rodoviários.  

Por forma a inverter a situação, a construção de novas vias constitui-se como uma 

importante solução para a efetivação das medidas previstas de valorização das áreas 

urbanas. Os eixos a implementar permitirão o atravessamento do concelho e a 

ligação aos aglomerados urbanos, sem que os fluxos estruturantes sejam integrados 

na rede viária urbana de cariz mais local. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
AML 

Infraestruturas de Portugal 

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 350€/m2 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.4.04 
→ P.4.05 

 RESULTADOS 
ESPERADOS 

Aumentar a fluidez do tráfego e melhorar o acesso a vias locais, acompanhando a 

expansão dos núcleos urbanos e diminuindo o tráfego de atravessamento. 
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A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.03 Definir os principais fluxos de acesso e as principais portas de entrada/saída 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→  Hierarquizar a rede viária e racionalizar a utilização do transporte individual 

motorizado, principalmente nos percursos inferiores a 4km. 

→ Redefinir os principais acessos ao município de modo a diminuir o tráfego de 

atravessamento dos aglomerados urbanos, impondo restrições à circulação nas 

áreas centrais. 

 

DESCRIÇÃO 

A definição de uma rede viária urbana estruturante, em simultâneo com a marcação 

das principais portas de entrada no concelho tem como principal objetivo organizar 

um conjunto de artérias viárias como eixos de mobilidade por excelência, onde se 

concentrem todos os modos de deslocação, dando especial ênfase ao transporte 

motorizado. Deste modo, as vias deverão assumir um papel importante na conexão e 

distribuição do tráfego proveniente dos nós de ligação entre a rede viária coletora e 

distribuidora principal, bem como com os aglomerados urbanos. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
AML 

Infraestruturas de Portugal 

 TEMPORALIDADE Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Sinalização dinâmica 750.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas → Portugal 2030 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.4.02 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a implementação das alterações propostas, além do ganho de espaço 

direcionado para as zonas de coexistência e 30, é alcançada a diminuição do tráfego 

de atravessamento, através da definição da rede estruturante, criando, assim, 

condições para o desenvolvimento de um sistema de circulação mais fluído, eficiente 

e seguro. 
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A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.04 Aplicar medidas de acalmia de tráfego 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Promover a partilha do espaço viário promovendo a segurança rodoviária. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

Na fase de caracterização e diagnóstica do presente plano identificaram-se eixos 

viários, interseções e cruzamentos na rede estruturante que continham valores 

elevados de sinistralidade. Os atuais perfis das vias comportam problemas de 

urgente resolução, uma vez que influenciam negativamente na segurança dos 

diferentes utilizadores do espaço canal. O redesenho dos eixos viários, interseções e 

cruzamentos deverá ter por base a promoção da utilização de modos de deslocação 

mais sustentáveis e a gestão racional da procura de transportes motorizados, com o 

intuito de proporcionar fluidez, eficiência e segurança aos diferentes utilizadores do 

espaço canal, sejam automobilistas, peões ou outros.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Escolas  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 

CUSTOS PREVISTOS 

Sobrelevação da via 5.000€ (76m2) 

Lombas 2.700€ (7m) 

Marcadores luminosos 4.000€ (por passadeira) 

Balizadores 1.500€ (15m) 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Energético Europeu 

→ Portugal 2030 

→ URBACT 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.11 

→ P.1.17 

→ P.1.18 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.04 

→ P.4.01 

→ P.4.06 

→ P.5.02 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

A aplicação de medidas de acalmia de tráfego tem impacto direto na redução das 

velocidades praticadas pelos veículos automóveis e na diminuição do tráfego do 

atravessamento nas áreas centrais dos aglomerados urbanos. Consequentemente, 

surgem espaços urbanos mais humanizados, seguros e confortáveis, nos quais a 

poluição ambiente é menor. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 49 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.05 Aplicar medidas de segurança no entorno dos estabelecimentos de educação 

e ensino 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Promover a partilha do espaço viário promovendo a segurança rodoviária. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

 As deslocações para os estabelecimentos de educação e ensino, tendencialmente 

ocorrem com recurso ao uso do transporte individual motorizado, como consequência 

da maior comodidade que este modo de transporte proporciona e, também, devido às 

distâncias existentes entre casa e escola. A proposta apresentada surge devido à 

necessidade que há em adotar medidas que restabeleçam níveis de conforto e 

segurança às áreas circundantes dos estabelecimentos de ensino. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML  

Associações de residentes e comerciantes 

Escolas  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 180€/m2  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo Energético Europeu 

→ Portugal 2030 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.06 

→ P.1.11 

→ P.1.18 

→ P.4.04 
→ P.4.06 → P.5.02 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

A aplicação de medidas de acalmia de tráfego tem impacto direto na redução das 

velocidades praticadas pelos veículos e na diminuição do tráfego de atravessamento 

no entorno dos estabelecimentos de educação e ensino.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 50 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.06 Rever o esquema de circulação rodoviária 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Promover a partilha do espaço viário promovendo a segurança rodoviária. 

→ Integrar a temática da mobilidade com a gestão corrente do município, verificar o 

impacto da nova legislação relativa à mobilidade urbana ou ao uso do solo na 

contribuição, positiva ou negativa, para o sucesso da estratégia do outro 

elemento. 

 

DESCRIÇÃO 

Os eixos viários do concelho de Odivelas suportam volumes de tráfego 

manifestamente excessivos, uma vez que, muitas das vias não têm capacidade para 

absorver os veículos automóveis que continuamente as percorrem, sendo que o 

fenómeno acontece sem qualquer tipo de salvaguarda do espaço público e da 

segurança dos utilizadores mais vulneráveis.  

Urge, então, a necessidade de rever o atual esquema de circulação viária existente, 

com a finalidade de definir uma rede estruturante capaz de suportar os maiores 

volumes de tráfego entre os vários aglomerados urbanos. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Escolas  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo Energético Europeu 
→ Portugal 2030 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.4.02 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a implementação das alterações propostas, além do ganho de espaço 

direcionado para as áreas pedonais, é alcançada a diminuição do tráfego de 

atravessamento nos aglomerados urbanos. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 51 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.07 Executar um plano de sinalização à escala do concelho 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Integrar a temática da mobilidade com a gestão corrente do município, verificar o 

impacto da nova legislação relativa à mobilidade urbana ou ao uso do solo na 

contribuição, positiva ou negativa, para o sucesso da estratégia do outro 

elemento. 

 

DESCRIÇÃO 

 A sinalização rodoviária constitui parte integrante de qualquer rede viária e, apesar 

de muitas vezes não figurar nas principais preocupações das entidades gestoras, 

assume uma importância fundamental. A execução de um plano de sinalização 

concelhio, permitirá efetuar a revisão da sinalização de trânsito local, 

salvaguardando-se, desta forma, o aumento da segurança rodoviária com impacto 

não apenas no transporte individual motorizado, mas também nos peões, utilizadores 

da bicicleta e demais utentes da via pública. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Escolas  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 75.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.1.07 → P.2.12 → P.5.04  

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida prevê-se a racionalização do trânsito automóvel, contribuindo para 

a redução de constrangimentos viários e do tráfego de atravessamento nos 

aglomerados urbanos. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 52 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.08 Promover e divulgar o sistema de car pooling 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação. 

 

DESCRIÇÃO 

 Os congestionamentos de tráfego constituem um dos principais problemas de 

grande parte dos aglomerados urbanos. Como tal, urge a necessidade de 

implementar modalidades de transporte urbano inovadoras e ambiciosas, de forma a 

alcançar um estilo de vida menos dependente do transporte individual motorizado, 

que é precisamente a causa mais premente dos congestionamentos rodoviários. O 

car pooling surge como uma solução de transporte inteligente, assumindo-se como 

uma clara mais-valia, sendo um sistema de partilha de viagens, ou boleias, onde 

mais do que uma pessoa viaja na mesma viatura, reduzindo-se, os custos financeiros 

e ambientais e mitigando as muitas externalidades que este modo de transporte 

possui. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Escolas  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 5.000€ por ano 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ CIVITAS 
→ URBAN INNOVATIVE CTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.6.01 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida espera-se dissuadir a propriedade de veículos privados, que terá 

um impacto relevante na redução dos constrangimentos viários, provenientes do 

congestionamento dos fluxos viários e da procura de estacionamento. É, também, 

expectável, a diminuição da quota correspondente ao transporte individual 

motorizado. 

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
 

69 
 

CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 53 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.09 Avaliar a possibilidade de criação de um sistema de car sharing e/ou scooter 

sharing 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Implementar infraestruturas de apoio à circulação. 

 

DESCRIÇÃO 

Os congestionamentos de tráfego constituem um dos principais problemas de grande 

parte dos aglomerados urbanos, contribuindo largamente para a degradação da 

qualidade de vida dos residentes, levando a um conjunto de impactos sociais 

económicos e ambientais. O car sharing e/ou scooter sharing constitui-se numa 

alternativa viável ao uso do transporte individual motorizado, uma vez que consiste 

num serviço de aluguer de veículos, que têm como intuito dissuadir a propriedade de 

veículos privados, através da disponibilização de viaturas distribuídas pelo espaço 

urbano, alugadas por um curto espaço temporal e de fácil check in e check out. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Escolas  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Estudo 20.000€ 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ CIVITAS 
→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.6.01 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida espera-se dissuadir a propriedade de veículos privados, que terá 

um impacto relevante na redução dos constrangimentos viários, provenientes do 

congestionamento dos fluxos viários e da procura de estacionamento. É, também, 

expectável, a diminuição da quota correspondente ao transporte individual 

motorizado. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 54 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.10 Incrementar o número de postos de carregamento elétrico 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Melhorar a qualidade do ar através da redução da emissão dos principais GEE 

provenientes dos veículos movidos a combustível fóssil. 

→ Integrar a temática da mobilidade com a gestão corrente do município, verificar o 

impacto da nova legislação relativa à mobilidade urbana ou ao uso do solo na 

contribuição, positiva ou negativa, para o sucesso da estratégia do outro 

elemento. 

 

DESCRIÇÃO 

Para que os utilizadores de automóvel ponderem uma transição para veículos 

movidos a energia elétrica, é necessário que a rede de postos de carregamento seja 

tão eficiente e densa como a rede de postos de abastecimento de combustível fóssil, 

sendo, portanto, urgente aumentar esta rede de postos de carregamento, não só de 

uso privativo, nomeadamente com a obrigatoriedade de instalação em novas 

construções, por garagem ou lugar de estacionamento, como também na rede de 

abastecimento público, seja em parques de estacionamento, seja na via pública. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 

AML 

Associações de residentes e comerciantes 

Escolas  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 15.000€ por posto  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS Não aplicável 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com o aumento da oferta de infraestrutura direcionada para os veículos automóveis 

elétricos, pretende-se dar um sinal claro aos cidadãos no sentido da sua proliferação. 

Aumentando-se o número destes veículos em circulação, em detrimentos dos 

veículos convencionais mais poluentes, são alcançadas menores emissões de GEE, 

com um impacto direto na melhoria da qualidade do ambiente urbano.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 55 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.11 Introduzir uma política tarifária de estacionamento coerente 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover um sistema de estacionamento que contribua para a inversão da atual 

tendência de repartição modal. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Racionalizar a oferta do estacionamento no município e no centro da cidade, 

prevendo na legislação municipal a exigência de construção de um número 

mínimo de lugares de estacionamento por empreendimento na via pública 

impondo, também, um teto máximo. 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

 

DESCRIÇÃO 

Uma política de estacionamento devidamente integrada e coordenada com a 

estratégia de mobilidade urbana constitui-se como uma ferramenta valiosa para 

alcançar o desígnio da sustentabilidade. A aplicação de tarifas de estacionamento, 

assim como a sua limitação temporária, contribui para uma redução efetiva do 

número de viaturas que estacionam por longos períodos temporais e, 

consequentemente, induz um aumento da rotação dos veículos, o que permite que as 

áreas de elevada atração de viagens disponham de uma oferta constante de lugares. 

Assim, de modo a aumentar a rotatividade do estacionamento em áreas de forte 

procura, propõe-se a definição de zonas de estacionamento tarifado, capaz de 

transferir o estacionamento da via pública para os parques.  

S 
ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas AML  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Estudo de estacionamento 75.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo para o Serviço Público de 

Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.08 

→ P.3.08 

→ P.4.12 

→ P.4.13 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a concretização desta medida espera-se a redução efetiva do número de 

veículos que estacionam por longos períodos de tempo e, consequentemente, 

induzirá um aumento da rotação dos veículos, permitindo-se, deste modo, que as 

áreas de elevada atração de viagens disponham de uma oferta constante de lugares.  

 

  



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
 

72 
 

CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 56 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.12 Reforçar as medidas de combate ao estacionamento ilegal  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover um sistema de estacionamento que contribua para a inversão da atual 

tendência de repartição modal. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Racionalizar a oferta do estacionamento no município e no centro da cidade, 

prevendo na legislação municipal a exigência de construção de um número 

mínimo de lugares de estacionamento por empreendimento na via pública 

impondo, também, um teto máximo. 

→ Implementar medidas de combate ao estacionamento ilegal que, por vezes, 

torna-se obstáculo aos percursos pedonais, tendo assim como intuito melhorar 

as condições de acessibilidade. 

 

DESCRIÇÃO 

Um dos principais desafios na gestão da mobilidade no concelho de Odivelas prende-

se com a elevada carga rodoviária atualmente existente, onde o automóvel é 

presença dominante na paisagem urbana. A regulação e gestão do espaço público 

assume-se como pilar central na manutenção do equilíbrio entre o que é exigido e o 

que é oferecido, não só no que concerne ao estacionamento, mas igualmente ao 

espaço rodoviário em geral.  

A presente proposta pretende reforçar a importância da implementação de barreiras 

físicas nos locais onde se verifica a prática contínua de estacionamento ilegal, sendo 

esta medida fundamental na mitigação da invasão automóvel dos canais de 

circulação afetos ao peão, ciclista ou transporte público.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas → CIVITAS 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.1.07 

→ P.1.18 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.07 

→ P.4.11 

→ P.4.13 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com a concretização desta medida espera-se a redução do estacionamento ilegal e 

consequente libertação de espaço público. Desta forma, torna-se possível a 

implementação de percursos pedonais acessíveis e espaços urbanos mais 

aprazíveis, propícios à vivência urbana.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 57 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.13 Implementar estacionamento dissuasor  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Promover um sistema de estacionamento que contribua para a inversão da atual 

tendência de repartição modal. 

 OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Implementar parques de estacionamento dissuasores, substituindo os lugares na 

via pública por parques. 

 

DESCRIÇÃO 

As dinâmicas de mobilidade urbana, fortemente dependentes da utilização do 

automóvel privado, condicionam a circulação no espaço público e, por inerência, 

exerce pressão na estrutura de estacionamento. A solução passará indubitavelmente 

pela adoção de políticas de estacionamento que induzam a menor utilização do 

veículo automóvel, criando condições favoráveis à repartição modal, com especial 

enfase na utilização de transportes públicos e modos suaves. A proposta passa pela 

substituição progressiva do estacionamento existente na via pública dos aglomerados 

urbanos, realocando-o em parques de estacionamento à superfície ou subterrâneo, 

poderá ser fundamental numa lógica de humanização do espaço urbano, mitigando o 

peso da carga rodoviária na paisagem urbana.   

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 

CUSTOS PREVISTOS 

Superfície 2.000€ por lugar 

Silo 10.000€ por lugar 

Subterrâneo 15.000€ por lugar 

Parque Mecânico 20.000€ por lugar 

Acresce custo de exploração  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ COMPETE – Programa Operacional Competitividade 

e Inovação 

→ Portugal 2030 

→ Fundo Energético 

Europeu 

→ CIVITAS 

 

INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.05 

→ P.1.06 

→ P.2.01 

→ P.2.02 

→ P.2.04 

→ P.3.01 

→ P.3.02 

→ P.3.07 

→ P.3.08 

→ P.3.09 

→ P.3.10 

→ P.3.12 

→ P.3.17 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

 



PLANO DE MOBILIDADE E TRANSPORTES DE ODIVELAS 

FASE IV – PROGRAMA DE EXECUÇÃO, MEIOS, FONTES DE FINANCIAMENTO E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
 

74 
 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida é esperada uma diminuição do número de carros a circular nos 

núcleos urbanos de Odivelas e diminuir os constrangimentos viários existentes. É 

também expectável um aumento da percentagem da divisão modal correspondente 

aos modos sustentáveis.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 58 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.14 Regulamentar as operações de cargas e descargas e de circulação de 

veículos pesados  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano; 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Regulamentar as operações de cargas e descargas por forma a que estas não 

causem impacto na circulação das pessoas. 

→ Reduzir os impactos da circulação de veículos pesados de mercadorias, 

sobretudo, nos aglomerados urbanos. 

 

DESCRIÇÃO 

Num espaço urbano com uma diversidade de fluxos de bens e serviços com 

constrangimentos de circulação rodoviária evidencia-se a importância da 

implementação de regulamentação municipal especifica de operações de logística 

urbana. A sua objetivação deverá contemplar, entre outras medidas, condicionantes 

para a circulação de veículos pesados em meio urbano, restringindo o tráfego 

rodoviário pesado que, pela sua dimensão, não se coadunam com o perfil viário 

existente nas áreas urbanas do concelho de Odivelas bem como pelo impacto, quer 

visual, quer físico, que provocam no espaço público. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Estudo para regulamento 10.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.5.04 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta proposta espera-se contribuir para a diminuição da interferência das 

operações de cargas e descargas com a circulação de pessoas, sobretudo, em 

espaços onde se pretende dar total prioridade ao peão. Espera-se também 

enquadrar legalmente as propostas relativas a este tipo de operações.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 59 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.15 Revisitar a distribuição dos lugares de cargas e descargas  

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano; 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Reduzir os impactos da circulação de veículos pesados de mercadorias, 

sobretudo, nos aglomerados urbanos. 

→ Racionalizar a oferta de estacionamento afeto às cargas e descargas, prevendo 

a implementação de lugares de estacionamento de acordo com os serviços e 

equipamentos. 

 

DESCRIÇÃO 

Num espaço urbano com uma diversidade de fluxos de bens e serviços com 

constrangimentos de circulação rodoviária evidencia-se a importância da 

implementação de regulamentação municipal especifica de operações de logística 

urbana. A sua objetivação deverá contemplar, entre outras medidas, condicionantes 

para a circulação de veículos pesados em meio urbano, restringindo o tráfego 

rodoviário pesado que, pela sua dimensão, não se coadunam com o perfil viário 

existente nas áreas urbanas do concelho de Odivelas bem como pelo impacto, quer 

visual, quer físico, que provocam no espaço público. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Estudo 75.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 
INTERDEPENDÊNCIAS 

→ P.1.02 

→ P.1.03 

→ P.1.04 

→ P.1.06 

→ P.1.18 

→ P.3.01 

→ P.4.01 

→ P.4.03 

→ P.4.04 

→ P.4.05 

→ P.4.06 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Redução da interferência das operações de carga e descarga com a circulação de 

pessoas nos modos pedonal e ciclável, nomeadamente nas áreas de maior pressão 

comercial, nas quais a circulação automóvel se pretende condicionar.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 60 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.16 Promover a utilização de veículos menos poluentes para a distribuição de 

mercadorias 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano; 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Promover a distribuição de mercadorias com recursos a veículos mais 

sustentáveis. 

→ Reduzir os impactos da circulação de veículos pesados de mercadorias, 

sobretudo, nos aglomerados urbanos.  

 

DESCRIÇÃO 

A logística urbana sustentável eleva-se no incremento das condições de distribuição 

de mercadorias nas áreas urbanas, mitigando os seus impactos ambientais, sociais e 

económicos, nomeadamente em centros históricos, sendo estes zonas de forte 

concentração comercial. 

A presente proposta pretende reforçar a importância da promoção da 

utilização/aquisição de veículos não poluentes no transporte de mercadorias, 

restringindo os lugares de estacionamento de rua reservado a cargas/descargas para 

as operações logísticas de maior dimensão.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 
Veículo mercadorias elétrico 22.000€ a 58.000€  

Quadriciclo elétrico 20.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 

FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ PO SEUR – Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos 

Recursos 

→ Fundo Ambiental 

→ Portugal 2030 

→ ELENA 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE 

ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.4.14 → P.4.17   

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Diminuir a interferência das operações de carga e descarga, sobretudo dos gases de 

efeito de estufa, em espaços que se pretendem humanizados e com total prioridade 

para o peão.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 61 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.4.17 Criar plataforma e sistema de micrologística nas áreas urbanas 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Diminuir as vantagens do uso do automóvel e racionalizar o seu uso, reduzindo 

os constrangimentos de tráfego e melhorando a qualidade do ambiente urbano; 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Reduzir os impactos da circulação de veículos pesados de mercadorias, 

sobretudo, nos aglomerados urbanos. 

→ Planificar as necessidades da logística e micrologística face às exigências dos 

equipamentos e serviços.  

 

DESCRIÇÃO 

Numa lógica operacional urbana, particularmente de micrologística, o futuro passará 

indubitavelmente pela utilização de meios de transporte mais ecológicos que façam 

chegar às pessoas produtos e bens, com o menor impacto possível no meio 

ambiente. A presente proposta pretende reforçar o incremento da micrologística de 

apoio às cargas/descargas em zonas urbanas de concentração de atividade 

comercial no concelho de Odivelas, através da criação de infraestruturas locais para 

a movimentação e armazenamento de segunda linha dos próprios estabelecimentos 

comerciais.   

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 
CUSTOS PREVISTOS 

Infraestruturas e equipamentos 290.000€ 

Custos operacionais (inclui pessoal ao serviço, aluguer de veículos e energia) 

200.000€ por ano 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 
FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ COMPETE – Programa Operacional 

Competitividade e Inovação 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

→ URBAN INNOVATIVE 

ACTIONS 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.4.14 → P.4.15 → P.4.16  

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Diminuir o impacto das operações de carga e descarga nos aglomerados urbanos, 

limitando, também, a circulação dos veículos de mercadorias. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 62 

AS DINÂMICAS DO PLANEAMENTO DA MOBILIDADE 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.5.01 Revisitar o Plano Local de Promoção da Acessibilidade para pessoas com 

mobilidade condicionada 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Fomentar a mudança de comportamentos e incentivar o uso dos modos 

sustentáveis nas empresas e nos munícipes através da informação, 

comunicação e educação. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Disponibilizar uma infraestrutura pedonal universal, contínua e articulada com os 

restantes modos de transporte. 

→ Aumentar a qualidade de circulação pedonal através da 

requalificação/adaptação do espaço público. 

 

DESCRIÇÃO 

As cidades vão sofrendo inevitáveis mutações no seu desenho e forma urbana, que 

muitas vezes não se coadunam com um dos principais paradigmas da sociedade 

atual – a Acessibilidade e Mobilidade para Todos. O município de Odivelas apresenta 

já antecedentes nesta temática, tendo a autarquia promovido a elaboração de um 

Plano Local de Promoção de Acessibilidade (2010), com o objetivo de diagnóstico 

das condições de acessibilidade das áreas urbanas, espaços edificados e demais 

temas sectoriais. Após todo o exaustivo trabalho realizado, de análise ao espaço 

público do núcleo central de Odivelas, eleva-se a necessidade de monitorização das 

ações desenvolvidas, no que concerne à validação do seu propósito inicial e à 

identificação das tipologias de barreiras arquitetónicas, urbanísticas ou móveis, ainda 

presentes no território. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 75.000€  

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.1.11 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida espera-se eliminar as barreiras, ainda existentes, a uma mobilidade 

acessível para Todos.  
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 63 

AS DINÂMICAS DO PLANEAMENTO DA MOBILIDADE 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.5.02 Elaborar um Plano Municipal de Segurança Rodoviária 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Fomentar a mudança de comportamentos e incentivar o uso dos modos 

sustentáveis nas empresas e nos munícipes através da informação, 

comunicação e educação. 

 
OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Humanizar o espaço público, implementando mobiliário urbano em grande 

escala, estabelecendo mais espaços verdes e permitindo mais esplanadas em 

áreas car-free e organizar eventos e atividades culturais. 

→ Promover a partilha do espaço viário promovendo a segurança rodoviária. 

 

DESCRIÇÃO 

A dependência do transporte individual motorizado nas deslocações diárias 

representa um fator de risco na gestão da mobilidade urbana, sobretudo na ótica dos 

utilizadores mais vulneráveis do espaço público, como são exemplos paradigmáticos 

o peão e o ciclista. 

Numa ótica de promoção da segurança rodoviária no concelho de Odivelas, propõe-

se a elaboração de um Plano Municipal de Segurança Rodoviária, desenvolvido em 

consonância com os pressupostos vertidos no Plano Estratégico Nacional de 

Segurança Rodoviária – PENSE 2020, e, também, segundo as orientações 

expressas no guia para a elaboração dos Planos Municipais de Segurança 

Rodoviária. 

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 50.000€ 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.1.09 

→ P.2.12 
→ P.4.04 → P.4.05 → P.4.06 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Espera-se, com esta medida, resolver os pontos de conflito e os constrangimentos 

existentes na rede viária do município. Assim como, prever medidas de segurança 

para os utilizadores mais vulneráveis da via pública. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 64 

AS DINÂMICAS DO PLANEAMENTO DA MOBILIDADE 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.5.03 Estabelecer um urbanismo de proximidade nos instrumentos de planeamento 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Fomentar a mudança de comportamentos e incentivar o uso dos modos 

sustentáveis nas empresas e nos munícipes através da informação, 

comunicação e educação. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Garantir a articulação das estratégias municipais com o planeamento dos 

transportes, planeando as medidas relativas à mobilidade urbana, de forma 

conjunta e integrada com as diferentes instituições responsáveis pelo 

planeamento da ocupação e uso do solo e pela fiscalização, tendo por base uma 

política coerente e consistente a longo prazo. 

→ Integrar a temática da mobilidade com a gestão corrente do município, verificar o 

impacto da nova legislação relativa à mobilidade urbana ou ao uso do solo na 

contribuição, positiva ou negativa, para o sucesso da estratégia do outro 

elemento. 

 

DESCRIÇÃO 

O urbanismo de proximidade assume-se como um dos pilaretes centrais na 

objetivação da mobilidade sustentável, promovendo um desenho urbano 

humanizado, feito à medida do peão e não do automóvel. Para estabelecer um 

urbanismo de proximidade nestas áreas, é necessário que, além de se atuar na 

cidade existente, os futuros processos de regeneração se constituam como fios 

condutores do novo planeamento urbano de Odivelas, evitando que, no futuro, se 

cometam os erros urbanísticos das últimas décadas.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS Não aplicável 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas → URBACT 

 INTERDEPENDÊNCIAS 
→ P.4.07 

→ P.5.01 

→ P.5.02 

→ P.5.04 
→ P.6.01 → P.6.02 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Com esta medida pretende-se desenvolver ações e políticas que permitam uma 

requalificação do espaço público, com foco no peão e ciclista. 
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CÓDIGO DA FICHA – Odivelas 65 

AS DINÂMICAS DO PLANEAMENTO DA MOBILIDADE 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.5.04 Realizar um estudo de detalhe de tráfego, circulação, sinalização e 

estacionamento para o concelho 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Fomentar a mudança de comportamentos e incentivar o uso dos modos 

sustentáveis nas empresas e nos munícipes através da informação, 

comunicação e educação. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Hierarquizar a rede viária e racionalizar a utilização do transporte individual 

motorizado, principalmente nos percursos inferiores a 4km. 

→ Integrar a temática da mobilidade com a gestão corrente do município, verificar o 

impacto da nova legislação relativa à mobilidade urbana ou ao uso do solo na 

contribuição, positiva ou negativa, para o sucesso da estratégia do outro 

elemento. 

 

DESCRIÇÃO 

O principal objetivo de um estudo de tráfego, circulação, sinalização e 

estacionamento prende-se com a avaliação do desempenho do sistema de transporte 

individual motorizado nas áreas onde, pela alteração da característica da oferta, 

como a construção de nova infraestrutura ou reestruturação da existente, se prevê 

uma influência nas características da procura.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 75.000€ 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

 INTERDEPENDÊNCIAS → P.4.06 → P.5.02   

 RESULTADOS 
ESPERADOS 

Espera-se, com esta medida, resolver os pontos de conflito e os constrangimentos 

existentes na rede viária do município.  
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A INTRODUÇÃO DE UMA NOVA CULTURA DE MOBILIDADE 

 

DESIGNAÇÃO DA 
AÇÃO 

P.6.01 Desenvolver ações de sensibilização e educação 

P.6.02 Desenvolver ações de formação 

 OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

→ Fomentar a mudança de comportamentos e incentivar o uso dos modos 

sustentáveis nas empresas e nos munícipes através da informação, 

comunicação e educação. 

 

OBJETIVO 
SETORIAL 

→ Organizar campanhas de educação e sensibilização, direcionadas para os 

munícipes e empresas, acerca da temática da mobilidade urbana sustentável e 

os benefícios no uso dos transportes coletivos. 

→ Envolver a população na implementação de novas medidas, informando e 

explicando as causas da necessidade da aplicação das mesmas e as suas 

implicações, tendo a preocupação de apresentar a visão global do que se 

pretende para o município. 

 

DESCRIÇÃO 

Num contexto de desequilíbrio modal, uma realidade igualmente observável em 

Odivelas, onde a quota de utilização do transporte individual motorizado apresenta 

valores substancialmente significativos, importa atuar junto da população residente 

para reverter o paradigma atual e promover o desígnio da mobilidade urbana 

sustentável.  

Assim, pretende-se, com ações de sensibilização e formação junto das diferentes 

camadas populacionais, potenciar uma alteração dos padrões de mobilidade dos 

odivelenses.  

S ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Câmara Municipal de Odivelas 
Associação de residentes e comerciantes  

Principais entidades empregadoras  

 TEMPORALIDADE Curto/Médio/Longo prazo 

 CUSTOS PREVISTOS 15.000€ por ano 

 
MOMENTOS DE 
AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO 

A cada 2 anos 

 FONTES DE 
FINANCIAMENTO 

→ Câmara Municipal de Odivelas 

→ POR Lisboa 

→ Fundo para o Serviço Público de Transportes 

→ Portugal 2030 

→ CIVITAS 

 INTERDEPENDÊNCIAS Todas as ações contempladas no plano. 

 
RESULTADOS 
ESPERADOS 

Envolvimento da população na implementação de novas medidas, reconhecimento 

de alguns comportamentos de risco no que se refere à mobilidade, aumento do 

conhecimento acerca das regras de trânsito e do conceito da mobilidade urbana 

sustentável e reconhecimento da importância da aposta em modos sustentáveis. 
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Tabela 1. Cronograma de execução das ações propostas 

 

TEMPORALIDADE 

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo Extra 
Plano 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

A CIDADE 
CAMINHÁVEL 

Revisitar o centro histórico e os núcleos antigos de Odivelas nas suas múltiplas facetas e temas             

Restabelecimento de unidades de vizinhança – zonas de coexistência nos bairros de baixa densidade             

Restabelecimento de unidades de vizinhança – zonas 30             

O desenho no entorno das escolas e equipamentos desportivos             

Implementar medidas de mobilidade e urbanismo tático             

Promover a evolução das praças para zonas exclusiva ou parcialmente pedonais             

Introduzir sinalética direcional e de informação vocacionada para o peão             

Criar o mapa metro-minuto pedonal em diversos suportes             

Promover a acessibilidade e mobilidade para Todos em toda a circunstância urbana             

Criar e beneficiar as passagens subterrâneas e pontes pedonais             

Beneficiar os percursos pedonais de desejo             

Desenvolver corredores ecológicos urbanos de apoio à circulação pedonal             

Disponibilizar mobiliário urbano de estadia e descanso para peões             

Implementar o caminho das escolas             

Estabelecer um programa de construção de passeios nas zonas de povoamento linear – da estrada à rua             

Introduzir medidas gerais de segurança pedonal             

A CIDADE 
CICLÁVEL 

Implementar gradualmente a rede ciclável da cidade             

Complementar a rede ciclável da cidade na sua ligação aos aglomerados urbanos periféricos             

Concretizar medidas promotoras das áreas amigáveis ao modo ciclável             

Implementar eixos cicláveis de ligação aos concelhos vizinhos             

Implementar um sistema de bicicleta pública             

Prever o sistema de trotinetes elétricas partilhadas e a sua regulamentação             

Disponibilizar mobiliário urbano de apoio ao modo ciclável             

Introduzir sinalética direcional e de informação vocacionada para o utilizador da bicicleta             

Aplicar calhas metálicas nas escadarias localizadas em espaço urbano             

Criar e difundir o mapa da rede ciclável em diversos suportes             

Desenvolver os corredores ecológicos urbanos de apoio ao modo ciclável             

A PROMOÇÃO DOS 
TRANSPORTES 

PÚBLICOS 

Implementar corredores dedicados ao transporte público coletivo nos eixos de maior procura             

Promover a expansão da rede de metropolitano de Lisboa             

Substituir progressivamente a frota dos transportes coletivos rodoviários por veículos mais sustentáveis             

Ampliar o contingente de táxis e promover a introdução de veículos mais sustentáveis             

Melhorar as condições de conforto, acessibilidade e informação das paragens considerando a acessibilidade 
universal 

            

Implementar sistemas de informação em tempo real, de forma progressiva, nas paragens de transporte 
coletivo rodoviário 

            

Promover a operacionalidade do serviço urbano de transporte coletivo rodoviário             

Expandir a rede municipal de transporte coletivo rodoviário             

Implementar um sistema de transporte a pedido             

Implementar um sistema de transporte escolar para last-mile             

Criar o cartão do município, ampliando as vantagens e benefícios atribuídos aos utilizadores de transporte 
público 

            

Revisitar a política tarifária dos transportes públicos             

Implementar a interface de Caneças             

Requalificar as interfaces existentes em Odivelas             

Criar loja da mobilidade e demais pontos informativos no concelho de Odivelas             

Criar uma app e website para disseminação da informação sobre os modos de transporte             

Promover a integração da bicicleta no transporte público             

A OTIMIZAÇÃO DO 
SISTEMA VIÁRIO 

Implementar uma nova hierarquia viária             

Construir variantes e novos acessos estruturantes para a qualificação dos centros urbanos             

Definir os principais fluxos de acesso e as principais portas de entrada/saída             

Aplicar medidas de acalmia de tráfego             

Aplicar medidas de segurança no entorno dos estabelecimentos de educação e ensino             

Rever o esquema de circulação rodoviária             

Executar um plano de sinalização à escala do concelho             

Promover e divulgar o sistema de car pooling             

Avaliar a possibilidade de criação de um sistema de car sharing e/ou scooter sharing             

Incrementar o número de postos de carregamento elétrico             

Introduzir uma política tarifária de estacionamento coerente             

Reforçar medidas de combate ao estacionamento ilegal             

Implementar estacionamento dissuasor             

Regulamentar as operações de cargas e descargas e de circulação de veículos pesados             

Revisitar a distribuição dos lugares de carga e descarga             

Promover a utilização de veículos menos poluentes para a distribuição de mercadorias             

Criar plataforma e sistema de micrologística nas áreas urbanas             

AS DINÂMICAS DO 
PLANEAMENTO DA 

MOBILIDADE 

Revisitar o Plano Local de Promoção da Acessibilidade para pessoas com mobilidade condicionada             

Elaborar um Plano Municipal de Segurança Rodoviária             

Estabelecer um urbanismo de proximidade nos instrumentos de planeamento territorial             

Realizar um estudo de detalhe de tráfego, circulação, sinalização e estacionamento para o concelho             

A INTRODUÇÃO DE 
NOVA CULTURA 
DA MOBILIDADE 

Desenvolver ações de sensibilização, educação e formação             

Fonte: mpt®, 2020  
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3. GOVERNÂNCIA 
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De acordo com Carmo (2013), “a governança é um processo de construção do valor público em rede. 

Exige: motivação e legitimidade de decisão fora dos circuitos formais e hierárquicos; equilíbrio e 

representatividade dos atores; e prestação de contas em moldes de responsabilização objetiva”. 

A implementação de um modelo de governança territorial deve ter em consideração a dimensão das 

ações e o poder com que, diretamente, estão relacionadas. 

Segundo Dallabrida (2015), as dimensões territoriais da ação e poder subdividem-se em três instâncias 

distintas (Figura 1), a instância estatal, a instância público-privada e a instância empresarial, sendo que 

cada uma se conecta com dinâmicas de governança específicas. A governança territorial encontra-se, 

de modo direto, correlacionada com entidades públicas e privadas, às quais se associa a instância 

estatal, através das políticas do governo, e a instância empresarial, através da governança 

empresarial. 

 
Figura 1. Contextualização das práticas de governança territorial 

Fonte: Dallabrida, 2015 

Todo o processo de governação deverá ter por base “o equilíbrio e representatividade dos atores 

envolvidos, a garantia de legitimidade da decisão, a construção de mecanismos de relacionamento, a 

definição da territorialidade da ação, a conceção de motores de confiança e motivação, o balizamento 

dos objetos de deliberação, a criação de esquemas de prestação de contas, a promoção de 

ferramentas de aprendizagem coletiva e a consagração de formas de participação” (Carmo, 2014). 
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A implementação deste plano deve ser uma continuidade natural do seu processo de elaboração. Os 

esforços envidados pela câmara municipal deverão, agora, dirigir-se para a coordenação e 

acompanhamento da sua execução segundo o programa de ação e propostas delineadas, com as 

eventuais revisões e atualizações, suportadas por mecanismos de monitorização. 

Desta forma, propõe-se a organização do modelo de governação em dois níveis de coordenação, a 

política e a técnica, visando a simplificação, privilegiando a definição e afetação das responsabilidades 

para o exercício das funções de orientação política e técnica, e valorizando o envolvimento dos 

parceiros. 

Uma coordenação forte e assertiva é essencial para o sucesso deste plano, pelo que se propõe a 

criação de três estruturas que se complementam, mas que apresentam funções distintas no processo 

de implementação do plano, tal como apresentado no seguinte modelo: 

 

Figura 2. Esquema do Modelo de Governação do PMT de Odivelas 

Fonte: mpt®, 2019 
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Tabela 2. Modelo de governação do PMT de Odivelas 

ESTRUTURAS POLÍTICAS 

E TÉCNICAS 
COMPOSIÇÃO FUNÇÃO 

Comissão Executiva 
 

▪ Presidente 

▪ Vereadores 
 

- Validar os principais objetivos e linhas de ação do PMT; 

- Validar politicamente os principais resultados e eventuais 

adaptações ao plano; 

- Constituir um intermediário político para que as orientações do 

plano sejam adotadas ao nível de cada autoridade competente, 

no seu âmbito de decisão política 

Grupo Técnico de 

Trabalho 

(GTT) 

▪ Equipa Técnica 

Especializada, Grupo de 

Trabalho Municipal e 

Consultores Externos 

- Articular entre a equipa técnica e os vários níveis de 

governação: 

- Verificar a informação produzida no âmbito do plano e 

promover o acompanhamento à equipa projetista nas diversas 

ações; 

- Propor e conduzir a realização de eventuais adaptações ao 

plano. 

Comissão de 

Acompanhamento 

(CA) 

▪ Área Metropolitana de 

Lisboa 

▪ CCDR-LVT 

▪ CP 

▪ Infraestruturas de Portugal 

▪ ANTROP 

▪ ANTRAL 

▪ ANTRAM 

▪ IMT 

▪ AMT 

▪ Juntas de Freguesia 

▪ Outras entidades 

- Acompanhar o desenvolvimento do plano, transmitido a sua 

experiência e informação; 

- Emitir pareceres (as entidades competentes); 

- Participar na implementação do plano através do 

desenvolvimento das propostas. 

O envolvimento político e a participação de todos os atores relevantes na organização da mobilidade 

são fatores determinantes para o sucesso da implementação do PMT de Odivelas. Deste modo, o 

conjunto dos principais atores intervenientes no desenvolvimento do plano deve englobar a Câmara 

Municipal de Odivelas, com o seu executivo e os técnicos autárquicos; as entidades externas que, de 

forma direta ou indireta, contribuem para a melhoria e organização da mobilidade (autoridades de 

transporte, operadores de transporte, gestores de infraestruturas e organismos da administração 

central e regional); e a população em geral. 
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4. MONITORIZAÇÃO 
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A monitorização do plano consiste na adoção de uma metodologia que permita avaliar e orientar a 

implementação do PMT, com uma determinada periodicidade. A monitorização constitui, assim, um 

instrumento de acompanhamento, de gestão e apoio à decisão e de comunicação. 

O acompanhamento tem por função de base assegurar a implementação das ações definidas e avaliar 

a respetiva eficácia, nos diferentes domínios de intervenção, bem como a prossecução dos objetivos, 

situação que apenas será possível se forem avaliados os efeitos da implementação das referidas 

ações. Esta avaliação deverá ser efetuada recorrendo à verificação de uma bateria de indicadores que 

permitirão avaliar e corrigir trajetórias que não estejam a seguir o rumo pretendido. 

De acordo com o Guia para a elaboração do PMT (IMTT, 2011), a monitorização e a avaliação dos 

PMT devem ser feitas, de forma transparente devendo constituir-se, para o efeito, um Grupo Técnico 

de Trabalho que terá como missão o desenvolvimento das seguintes ações: 

▪ Implementar um conjunto de ferramentas de monitorização (com o eventual apoio da 

Comissão de Acompanhamento Externo), nomeadamente através do estabelecimento de um 

conjunto de indicadores, validados pela Comissão Executiva; 

▪ Avaliar os resultados obtidos face aos objetivos estabelecidos no plano (tanto quantitativos, 

como qualitativos); 

▪ Consultar a população a fim de avaliar as alterações de comportamento ocorridas e as 

opiniões sobre as propostas executadas; 

▪ Propor e conduzir a realização de eventuais medidas corretivas e adaptações do plano; 

▪ Transmitir regularmente à Comissão Executiva as principais conclusões deste processo; 

▪ Produzir os relatórios de progresso. 
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Figura 3. Exemplo de modelo de articulação do Grupo Técnico de Trabalho 

Fonte: Guia para a Elaboração de Planos de Mobilidade e Transportes, IMTT (2011) 

 

A operacionalização do processo de monitorização deverá ter por base um regular fornecimento de 

informação e uma sistemática acumulação de dados históricos que permitam suportar a avaliação 

continuada e, assim, levar à adoção de políticas e propostas mais ajustadas à realidade local, assim 

como a uma melhor divulgação e controlo dos resultados do plano. 

 

Figura 4. Monitorização da execução das ações 

Fonte: Guia para a Elaboração de Planos de Mobilidade e Transportes, IMTT (2011) 
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A existência de informação apropriada constitui um fator crítico neste processo, sendo necessária a 

criação de mecanismos para a sua recolha, produção, atualização regular, circulação e partilha. Os 

custos e as dificuldades organizativas destes procedimentos constituem, muitas vezes, entraves 

difíceis de ultrapassar. 

Uma solução para a sua operacionalização pode passar pela criação do observatório local de 

mobilidade envolvendo diversos atores e implicando-os no esforço da recolha. Parte da informação 

necessária é já hoje compilada pelos diferentes atores, implicando “apenas” o estabelecimento dos 

protocolos de aquisição e tratamento dessa informação.  

O processo de monitorização pressupõe a constituição de um conjunto de indicadores relativos às 

diferentes temáticas do Plano, que devem aferir a realização das ações propostas e os efeitos dessas 

ações em função dos objetivos do plano. A recolha e armazenamento dos dados devem conduzir a 

uma análise e síntese dos resultados, tendo como propósito a obtenção de conclusões e não uma 

mera constituição de uma base de dados. 

 
Figura 5. Monitorização do alcance dos objetivos 

Fonte: Guia para a Elaboração de Planos de Mobilidade e Transportes, IMTT (2011) 
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No âmbito da Gestão e Apoio à Decisão é necessário identificar possíveis adaptações e/ou correções 

necessárias, em função das evoluções detetadas. Nesta fase pode ser identificada a necessidade de 

elaboração de estudos complementares para aprofundar determinadas temáticas ou realizar 

peritagens à implementação de determinadas medidas. A título de exemplo, uma ação pode revelar-se 

insuficiente para atingir um determinado objetivo, ou mesmo, produzir efeitos indesejáveis e 

inesperados. 

Assim, e à imagem do que acontece com os Planos Municipais de Ordenamento do Território (PMOT), 

deverá ser efetuada uma avaliação constante do PMT, elaborando-se os Relatórios do Estado da 

Mobilidade Urbana (REMU), que deverão ser apresentados à Assembleia Municipal de 2 em 2 anos, e 

onde conste a avaliação da evolução dos indicadores associados a cada meta proposta. 

Recomenda-se a revisão e atualização do Plano ao fim de 10 anos ou quando os relatórios 

supramencionados identificarem níveis de execução e uma evolução das condições ambientais, 

económicas, sociais e culturais que lhes estão subjacentes, suscetível de determinar uma modificação 

do modelo definido. 

Os indicadores de monitorização a considerar no âmbito do PMT procuram definir qual o impacto 

esperado após a implementação das propostas e são os que se apresentam de seguida: 

 

Tabela 3. Indicadores e metas a atingir até 2030 

INDICADOR 
REFERÊNCIA 

META (2030) 

ANO VALOR 

Fomentar os modos sustentáveis de deslocação 

Áreas predominantemente pedonais e de coexistência (km2) 

2019 

- 3 

Extensão da rede ciclável (km) 6 98 

Quantidade de estações (físicas e/ou virtuais) de partilha de 
bicicletas (uni.) 

0 180 a 290 

Alterar a repartição modal das deslocações pendulares da população residente  

Deslocações realizadas em bicicleta (%) 

2017 

0,1 7 

Deslocações realizadas a pé (%) 25,4 30 

Deslocações realizadas em transporte público (%) 15,7 30 

Deslocações realizadas em transporte individual motorizado (%) 55,1 30 
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INDICADOR 
REFERÊNCIA 

META (2030) 

ANO VALOR 

Melhorar a qualidade do ambiente urbano  

Emissão de CO2 associada ao setor dos transportes (ton./ano) 2016 112.215 78.551 

Diminuir o impacto do transporte individual  

Taxa de motorização do município (automóvel/1 000 habitantes) 2016 403 300 

Quantidade de ocupantes por veículo (pax) 2017 1,65 2 

Reduzir a sinistralidade rodoviária  

Redução do número de acidentes com vítimas por ano (%) 

2018 

151 -50%  

Redução do número de vítimas mortais (%) 2 0 
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